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SÃO PAULO 
E S T E E E O T Y P A D O E I M P R E S S O 

A v i ã o » e a p a o l n e a 

DR. COUTE REAL, inedico-Coiunlto 
rio. rua 15 de Novembro, 61, do 
dia lin 3. Rcsldcncia (provisoriamente) i 
rua do Roaarlo, 3 

magistério o offiiio preeminente; poix é 
couaa do çrande trabalho arredar- o e»0 

do tal lio do açonpie, lato d, mortificar o 
meio- [appctllo da própria honra o excellencia. 

aóe também ente meamo eapirito, quando 
vC algnna que tiraram proveito do pro-
poaito da quietude, e no estado de tran 
qnilhdado « recolhimento, incitai-os 

Sexta-fei|x 17 de janeiro de lUjM 
E M Í Í Â C Í Í I N 4 S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

UEDACÇÍU K o m i l M S : 

R U A O E S . B E N T O 3 5 - B 

TELEPHONE, 629 
^ U 9 I £ K O 3 8 1 9 

DR. JW.10 XAVIER —Clinica medica 
de parto« e de moléstias das senhoras. 
—Consultirio : rua Direita, 10-A.da 1 ás i ,,„„ .. . 
S hl.-Resident ia: Cona. fíebias, 41». T e - a l , , , M ' l"e P o r r r c , n 

lephone, 202. 

que, deixada o ermo, vâo para o «ectiio. 
diicndo lhea: Corre, vai tratar du salva-

(CoKtiuioi 

r,R. MATHIAS VAIXADÍO-Cl in ica 
Jury. 

pcdica, com eapeciaiidade-molcatia« ner-1 „ V ' Ä J h I ^ I S i'.'"7. J " ' » T 

v î t : ^ l Ä ä l i cncia, rua da Consolação. 
). Conan' 

da 1 liora in 3. 
Vephone, 663. Consultas, rua da Quitanda' I »^hontem;'foranVjViïgkdo'a'oa 

I processos em quo são réoa : 
I Francisco José da Silva, peio crime de 
I morte, quo foi absolvido; Sessio Kiio, 

OS DRS. DUARTE DE AZEVEDO 1 P0«* crime de ferimentos levés,coudenuia-
JOÃO MONTEIRO c R0CI1A .FKAOOSO Í," ? 7 raczes e 1 5 d i a s d ( ! i'r i l t i l»i ' ' d ™ 
mudaram seu cscriptorio de advocacia I , r jielo crime de tentativa de mor-
para a rua Marechal Deodoro, n. 15. te» »"»olvido; Mipiel (lonçalvea, pelo cri-

me de furto, absolvido, Egyato Krochini, 

M u i D i i m o m i m i n ,„ . , I polo crime do morto, absolvido; Manwl 
DR VIRIATO BRANDAO.-Clinica mc- Rodrime», pelo crime de morte, absolvi-

dlco-dllirgtca c especialmente moléstias do, e Eduardo Henriques peio crime de 
dos ori/ams gentio-urinários, pelle r. sy- furto, que foi absolvido por unanimidade 
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze | dc votos, 
do Novembro, 34. Residcncia, largo da 

Liberdade, 56. Telephone a. 100. 

DR. BORJA DE ALMEIDA—Advogado 
—Escriptorio ; rua do Commercio, 38-D. 
Kesidencia: Consolado, 174—A. 

QUIRINO DO 
m u) na—Au 

agente de leilões 

SENTE DE 

l.Kiu)Ka—Auxiliado pelo estimado ex-
I J . A. I^eal; es 

agencia, rua 8. Bento, li. 35; tclspho-
no. n. 877; residencia, rua Xavier de To-
ledo. 18. 

DA VANGLORIA 

L O T E R I A O E S- P A U L O 

A sorto grande desta acreditada e ga-

rantida loterit extrahida liontem foi ven-

I dida peia casa Dolivaes Nunes & C. 

0 segundo premio foi vendido pela tlie-

| sonraria. 

—Na próxima segunda-feira. 20 do cor-

I rente, corre a seguinte lolerfà de SJo 

rauio. 

JUÍZO Federal. 
Será julgado na audiência criminal dc 

hoje o processo em que Bernardino Au-
gusto Pereira Querido é aceusado de dar 
um desfalque da importância de 2:J:241SL17, 
na agencia do Correio dc Taubaté, da 

(Do degrau 21" do Clímax) I * » • « pelo dr. Dario 

Co.ltnmam alguns doutores, tratando I Ribeiro 
dos vícios capitães, distinguir a vanglo-1 —O dr. Ainerico Xavier Pinlieiro 
ria da soberba ; <s, coin cila, fazem oito I Prado requereu hontem habeas-corpns 
vícios capItacB. I favor do Cesar Fernandes Chaves, accil 

Mas Gregorio Thcologo, o cmn clle I sado de passar notas falsas em Itnverava. 
muitos outros doutores, não admittem I allcgando estar preso o sen constituinte 
mais de sete ; e eu os sigo nisto. I desde 7 de junho do anuo passado, sem 

A differença que ha entre estes dou» I formação de culpa. 
vícios é a mesma que a entre um meni-1 O dr. Aquino c Castro, juiz federal 
no u um homem feito, ou entre o trigo I deferiu a petigio, designando para ama-
c o pào , porque a vangloria c o prin-1 nhã, á 1 hora da tarde, o julgamento do 
ri pio e a soberba ú o fim. Tratar desie J habcas corpus. 
principio e deste fim mui por extenso 

será tarefa difficultosa c prolixa, se-j PAGAMENTO DE PREMIO 

mulliante á daquelle que quizesso curió-1 A thesouraria das loterias de 8. Paulo 

sãmente tratar do peso dos ventos. pagou liontem ao sr. JoSo Ciimaco de 

a a r " a n g d a t d T ± ™ T r ^ o / o X s negociante en, S. Manoel 
costumes, e descobridora dos defeitos Paraíso, o terceiro premio da graudi 

alheios. | teria extrahida em 0 do corrente. 
Quem <3 dado á vangloria muda a or-

dem natural das cousas, attribuindo á I Cidade iln Amparo, sob a direcção 
crealura o qne í propri.i do Creador ; do sr. Laurindo Marques, passou a nu-
corrompe os costumes, estragando as boas blicar-se diariamente, 
obras que faz coin o mau fim com que 
its pratica, c anda sempre esquadrinhan-
do e accusando os defeitos alheios, para 
engrandecer-se com o abatiinchto dos 
outros. 
„ E ' isiro a vangloria segundo sua espe- j 

Mas, segundo sua qualidade, vangloria 

6 dissipação dos trabalhos, perda 
suores, derramamento dos tncsonjfes, pre-
cursora <Tfl soberba filha da infidelidade 

Do Tokio (Japão) recebemos delicados 
cartùis de bôas-festas dos srs. comiren-
dador Sanz de Elorz e A. I-'iorita & C. 

(pois nega a Deua"% que - deve), tempes-
tade no mirto (ppis nas mesmas boas 
obras pailece perigo), formiga na eira (a 
iiual formiga, mesmo sendo pequena, faz 
ilauino a todos os frilctoS e trabalhos do 

Iu V«m I.. a MÍIMV 'j ^Víí^r^il.VlIÍP'*'' » 

^ I reliçionario dr. Martini Fraucisco DiuuU 
' dc Andrada, talentoso advogado em Jaiiú 
c membro do Directório,. Monarchist«, da-
quella MtKtfc. 

C i L M H Z O 

Nestes últimos dias o mercado de cam-
lavrador). Espera a formiga que se lira-1 bio de nossa praça tem mostrado uma 

sensível modificação para a baixa. trigo: c a vangloria, que se faça 
raooiSo de riquezas espirituaes. Aquella 
gosa em furtar; esta gosa em destruir. 

Alegra-se o espirito da desesperação 
quando vê mnltipliearern-se os vícios; e 
a vangloria, quando vê crescerem as vir-
tudes. A porta do primeiro è a multidão 
das chagas, c a do segundo é a riqueza 
dos trabalhos. 

Considera diligentemente e acharás que 
esta malvada peste nfto deixa o homem 
até a morte e até a sepultura; de sorte 
que se intromette em tudo,—nas vestimen 
tas. 
ina, em tudo quanto luí. Sobre todas as 
cousas resplandece o solj e ein todos os 
bons estudos e exercícios se alegra a 
vangloria. Assim, por exemplo: jojúo, 
g'orío-me disso: quebro o jejuin. para 
que nüo me tenham por abstinente, e glo-
rio-me também do ver a cautela e dissi-
inularflo que nisto tenho; se me visto 
bem, sou vencido desta ^este; se mc vis-
to mal, também me glorio na vileza de 
minhas vestes; se falo, glorio-ino c se me 
calo, também mo glorio. Emfim, de 

Antes da hora official da abertura do 
mercado, era geralmente offerecida pelos 
bancos a taxa de 12 ljH, excepção do 
Commereial Italiano que dava 12 5[32. 

Pouco depois o IJrasilianische Hank poz 
em vigor a taxa dc 12 3i32, permane-
cendo os outros inalterados. 

Antes das 11 horas os bancos davam 
12 l j lO e logo depois 12 d., acceitando o 
Commereial Italiana c o Hiver Plate 
of for tas a 12 l j 32. 

A's 11 horas generalisou-se o cambio 
nas pompas, nos perfumes; em sum- 1 2 i ã o ; ao meio-dia, o Brasilfcniisclic 

" e o River Plate operavam a 12 .1[32, 
continuando os outros o cambio de 12 ljlO, 
e á 1 hora aqucllcs bancos voltaram 
offerccer a taxa geral. 

Antes de 4 horal, o Hiver Plate voltou 
novamente a dar 12 3|32 

A ultima hora, vigorava em alguns ban-
cos 12 d. o cm outros 12 ljlt», e nesta 
posifjilo fechou o mercado indeciso. 

O "movimento de operaçOes reallsadas 
dnrante o dia foi pequeno. 

, . O i extremos foram de 12 d. a 12 
qualquer maneira que queira sacudir dc h , ^ p a r a 0 papel baneario, e de 12 
mim este abrolho, sempre fica uma ponta j .32 a ^ 5,32 nara o outro papel, 
para cima 1 

O vanglorioso é fiel honrador dos Ído-
los; pois, parecendo em algumas obras I 
honrar e agradar a Deus, jtrocura agra- ' 
dar aos homens, e não a Elie. Todo o l 
homem qrc serve a esta v i ostentaeflo I 
tenha po: certo qne seu jejum será sem | 
premio e sua oração sem fructo, poruue 
um e outro o faz pelo respeito (los lio 

Eis as rotações do cambio fornecidas 
liontem pela Uolsa de 8. Paulo: 

90 1>IA3 A' VISTA 

P o l i t i q u i c e * 
Escreve-me uin eleitor govcrnlsta : 
•Hontem. á noite, «chavi-mo casual-

mente na confeitaria Casleliões, a labo 
rear um t/mu, quando entraram dous eo-
nlteeido» políticos, um desta capital, onde 
exerce um emprego juiblico e as funco,>s 
de activíssimo cabo eleitoral, e o oüiro 
do interior, onde d membro do directório 
goveriiista de certa localidade. 

Os dous chefes sentaram-se junto 
uma mesa próxima—e acharam de certo 
que o ineu aspecto era bem insignifican-
te e iniiocuo, por que, depois de servidos 
dc chops e saiiitirtehs, entraram a coi» 
versar animadamente e sem reservas. Di-
zia o cliefo da capital: 

— . . . Desta vez, major, pode ficar cer-
ta do que estamos firmes no governo |xir 
muitos annos. por muitíssimos annns, creio 
mesmo que «ara sempre, como ac onteceu 
ao partido dominante na Republica Ar-
gentina, que governa o paiz ha quarenta 
aunos. Temos ao nosso lado todos os 
elementos necessários para manter o po-
der em nossas mios. Em primeiro logar, 
podemos contar com o exercito c a ma-
riniia, que, sempre firmes ao lado da con-
stKnigio e das leis, cst5o dispostos a 
derramar por nós o Ben precioso sangue. 
Em segundo logar, contamos coin o ap.do 
incondic ional o submisso de todos os elei-
tores de boin senso, aos qnaes temos, de 
longa data, ensinado que a única attitude 
proveitosa c digna de um eleitor que não 
(juer perder o seu tempo, é essa do apoio 
incondicional ao governo. 

Aqui o chefe dn capital parou para en-
golir um drop. O major aproveitou a 
occasiáo para perguntar. 

—E o Chico Olyeerio? 
_ —O Chico Olyeerio cst.i comnosco, po-

sitivamente conmosco. Acabaram-se aquel-
las duvidas antigas que o forçaram a cs-
lar cm opposiçâo por algum teinpo e, 
graças i intervenção do eminente dr. 
Campos Salles, os amigos do Glyccwo 
vflo ser collocados nas mciliores posi-
ções officiacs. Dest'arte, poderemos con-
tar sempre conro valente chefe campi-
nc iro, que, aiuda agora, sahiu para o 
interior a executar alia missão politi-
ca. POT ouíro lado, o dr. Bernardino, 
cuja immeusa modéstia é reconheeida g.' 
ralmentc, acabou por ceder ás nossas in-
stancias e acccitar dc novo a direcção su-
prema do partido; coin elle, temos'abso-
luta certeza do apoio dos prineipaes che-
fes : o Abranches, o liubiüo. o Gomide, o 
coronel Picdado e todas as outras legiti-
mas influencias. 

O infonuadissiino chefe parou novamen-
te e devorou uni camarfto recheia.lo. O 

Coininunii ain da Allewanha que o Cht 

lo fez «Iii acquUlgio de cem inetrallll-

doras « vinte milhões de cartuchos, d»-

vendo ser entregues em dezembro o ar-

mamento c a munição referidos. 

Contimia a reinar em Aracajrt o de*« 

nimo na lavoura, motivado pela acctf»-

tnadu baixa «lc preços do ossucar e do 

algodlo, 

* * 

A firma Chagas Doria Brissou & C. 

requeren á Intendência da Haiiia a traas 

ferencia do contracto de ilhnninaçilo di. 

cidade a uma Companhia org.ini-.ada ni 

Bélgica. 

h 

* 

Foi ante-hontem encerrada a discuMwn 

da ledaeçilo do projecto do Codigo Ci-

vil. 

A Coir.niUíâo vai lar parecer sobre »-

emendas c opportunamente será eouvoeadu 

a reunião para a votação da redacção f! 

uai. 
* * * 

Está exonerado, a pedido, José Gomes 

de.Oliveira do cargo de collector das ren-

du» federaes em Mogy-mirim. 

*** 

Será exonerado o ageute fiscal dos itu 

postos de consumo na 14* circumscripçft<t 

çüo deste Estado, Francisco Antonio 

Nascimento. 

Foram concedidos 15 dia» de licença ao 

praticante dos Correios 'Ja§t<' Estado, 

Joáo Pedro Ribeiro, para tratamento jte 

saúde. 

A Garriu dc Xuticias. de hontem, ata-

cando o projectado trust da cerveja, es-

crevo : 

«Com fraiiíjueza, 110 monopolio que s-' 

pretende estabeh-eor, cremos que o con-

sumidor tem tudo a perder, e ú por lss < 

que tomamos a sua defesa. 

O que não comprehendemos ó esta uo^ 

sa mania de só imitar o estrangeiro Ji i 

que cllc tem de mau e não vemos porque 

vamos importar dos Est ados- t'nidos a in-

vençio dos trusts quo os economistas só-

á bernarda de Franciscolgnacio 

( C1IAÜÜIKHAS ) 

V * 

(VOHCltt8ÕO) 
O ultimo artigo da segunda K»?rfe co-

meça por uma affirmaçào que me pare-
•ce contradictoria com outras anteriores ; 
N5 a jieguinte : 

'Realmente, nada conhecemos des»a 
hirta trava-la entre Joào Carlos e os An-
fradas, 110 governo provisorio ; antes pa-
rece-nos quo ha WA eiitre todos boa liar-
roonia nas resoluções que tomava o inca-
rno governo ; o estudo historico exige 
i'actos o não apreciares arbitrarias e in-
fundadas» . 

, Acabo de reler um curioso livro em que 
um brilhante escriptor anaíysa por t<>d;is 
as suas faces um certo acontecimento de 
summa gravidade e pror ura demonstrar 
quo 11A0 havia razáo alguma, motivo al-
gum. para que o mesmo acontecimento se 
èhne. Por«-!ii, como não ha effeito sem 
causa, conclue-se da leitura do livro que 
o facto não podia ter tido logar : entre-
tanto, o facto deu-se, estrondoso e com-
pleto, em contrario a todas as conelu-
sòes do iiluatre esrriptor. 

Vem este exemolo u/t rem para o ea-
. 8 0 da bem ar du Je 2 '.1 de naio de 1822. 
l>iz o cidadão E . l i . quo uunca soube 
que houvesse discórdia 110 seio do gover-
no provisorio e que, até lhe parece que 
reinava boa harmonia entre todos os seus 
membros nas resoluções ijue o governo 
tomava. Mas, deu-se a ientarda, .Mar 
tiin Francisco e o brigadeiro Jordão fo-
ram expulsos e os chefes do movimento 
foram Francisco Ignacio, Uuartim, .Mul-
ler, João Carlos, Oliveira Pinto—todos 
membros do harmonioso gov«y*no provi-
sorio e auxiliados cá f .ra nor Costa 
valho, Ferreira do Amaral. Pedro T i-
ques, Jayme Telles c outros já men< io-
nados ! 

Das Actas ria* Sn.iõcx não consta vio-
lência algiima j»rat içada por Jos«: Konifa-
cio e Martiin Francis» > <; nelhis não se 
encontra protesto aL im dos bernardlstas 
tontra qualquer metlidu quo cheirasse a 
andrudi- mo : d.4q 

que 1:0 seio 
mais santa paz. 
quem n'*ga a .-xis 
harmonia, quando < ; 

movimento sedi- io«,.« 
1822. quo Martini •• 

do gove rno •• qu. 
paulistas a ! f o i r-:. 

icto advogado dr 
dos app< liados W-

major, prevalecendo se da pausa, pergun- r i ü * «on«lemnam como ínunoraes. 
tou : 

—E o conselheiro RoHrigues Alves ? 
O outro, ainda de bocca cheia, retor-

quiu coin 11111 ar de maravilhosa sur-
presa : 

—Quem é esse Rodrigues Alves ? Um 
tal <juo foi empregado na Secretaria da 
Justiça ? Um rapaz alto, moreno, de olhos 
verdes ? 

O major, que ia a sorver o chop, sol-
tou uma exclamação de supremo pasmo. 
E, engasgado, contemplava o seu interlo-
cutor, suffocado deante daquella inconce-
bível ignorancia. 

Também eu não pude me conter—e, 

mmdo »'pithetos iujurii ,VJL~—"— 

f "defftníPTíe algu-

Recebeinos do distincto 
Paulo liias as razões dos app-
dova Curadelli vSc. Figli, na • ausacivel cm 
que é appcllante Estevam Caíaldl. 

De.bctt turistas. 
O Times, de Londres, em sua ediçiV 

dc ante-hontem, publicou uma connnuni-
caeão de um debenturista da «LeopoMf 
na», extranhando (pie aquclle jornal in 
serisso nas suas c o l i n a s uma informa 
t.ão errada, que pareço desfavorável a-- » 
debenturistas da «Sorocal r.ia» e onttA? 
estradas, actnaliiionte. cm demttndtópcr^ 
ôT-tflf îii*'flu<i • 'ortffaiBtii a v, 
n a í f f t v h y p o t h e c a r i a . 

é*rpio os debenturis 

d" ÍH 
De 

braço 
que s. 

d- t.ípa-
'ii/. i« r i,.i 

tes do Iüipt-rio -
a retirar-se para S. 
no seio do goveriu 
havia entre os im-m 
geiica eoipor.içV) -ii 
profundos resc'itim« 

jbertos, a ou • ir;,: 
forem e que foram 
nas pags. '''.t. 7>i o 71 «; 
" Vr/> ta, do Instiiuio 
Paulo. 

Parece-me que o ei.L 
uiz se dar ao trabalho 
hronistas que < '-i. porqui 

perverso Magessi de Carvalho, que fize-
ram a desgraça dos povos que governa 
ram. 

A sua eleição para senador pelo Ceará 
e Matto Grosso foi uma justa prova do 
amor c gratidão dos povos pelos bons 
serviços que lhes prestou. 

Em S. Paulo, porém, a sua posição 
era muito diversa e o tempo em que 
aqui estc\e era muito differento dos cor-
respondentes no Ceará e Matto (Jrosso. 
Tudo foi bem até 1821, anuo eni que 
aqui cessou o puro regimen colonial, que 
vinha infelicitando S. Paulo desde 1720. 
O Urasil era ainda uma colonia de Por-
tugal. porém estava jurado um projecto 
de Constituição que já não permittia o 
governo de baraço e cutello, até cntào 
posto em pratica pelos capitâcs-geuc-
raes. 

Começado o movimento liberal, tinha 
João Carlos dous caminhos a seguir : 
combater aquello movimento e, vencido, 
retirar-se da provinda, ou pôr-se frunea-
niente á sua frente, como fez o seu col-
lega do Goyaz, dominar e dirigir os acon-
tecimentos, de modo que resultassem em 
alguma 'ousa proveitosa para a ordem e 
a liberdade; porém não fez, nem uma, nem 
outra cousa. O movimento de 23 de ju-
nho de 1821 foi uma verdadeira revolu-
ção. capitaneada por dous moços inexpe-
rientes ; sahiram á rua o povo c a força 
armada, que tomaram conta da cidade, 
e o governador, que tiniia obrigação de 
agir de forma a suffocar ou dirigir o 
movimento, deixou-se »iear em casa. iner-
te como um musulmano a esperar o des-
dobramento dos factos, que teriam toma-
do outro curso muito diverso, sc José Bo-
nifacio. que estava na cidade, não tivesse 
sido opportunamente chamado pelos pro-
prio« revolucionários para tomar a .sua 
direcção e assumir a sua responsabili-
dade. 

Nos Apontamentos Historie os, pags. 
272—273, vem unia narrativa d"st»M fa-
ctos, a qual diz Azevedo Marques ouc foi 
iwripta por uma testemunha ccular in-
suspeita : porérn vé-sc o papel decisivo 
que Jos«' Bonifacio representou na oeca-
sião, a direcção que deu ao movimento, o 
•squer iinento dos odios que re« oinmend 
íí a qualidade d- governo que f< /. aecla-
inar. E João Carlos em tudo primou w 
aiih'-ni ia.»endo eile o governa-ior da «-a 
nia e directamenle responsa\-.1 pela 

dem tranquillidade ! 

não era pu.silianimidade ! 
mais: quando alguns cida 
; á acelamaefio declararam 
iam que fizessem parte <!o r 
• a<i'iell>*s (jue at<" agora t«"m 

tentaram persona-
»nifaci i quem ata-

. de discórdia. diz« rido: 
rre ser o dia da v • n 
•11 irr todo />r>a/i/jai ' . 

ífiica] 
- . , - - r „ " i tas de possuíam uin titulo valio.to, 
rtP1<ias explicações, cfiamou o „ar-1 em ^,ri|ltur;1 e quC| wn, ,,„ FOH. pagou a despesa e retirou-se oom o . t , t „,--,, •„,„ ser'annuliada por 

major, sem, ao menos, deixar « rmm^n I . ' 1 . . . . ». 
do estylo. 

Retirei-me logo, ainda tremendo de in-
dignacão. Veja-se que desaforo, cx-
t^aordinario desaforo ! » 

Mais uma liiiha e a assiguatura do cor-
recto eleitor 

J0A0 DE S. 

Foram solicitados da Secretaria da Fa-
zenda os seguintes pagamentos: 

De 152$, ao dr. Amândio Sobral: de 
2:240$, ao engenheiro Samuel Augusto 
das Neves; de l:407$24#, a 'Clementino 
Gonçalves da Silva: de 128.*) 100, ao Es-
tado d,: S. Paulo; 4e Us. 3.108-15-0, á 
Companhia La Li (jure? de a José 

Manoel líebello: de 131$. a Ambrosio 
Biondo; de 392J5Í400, a C. Hildebrand b 
C'.,- de (>82$tif)0, a Espindola Siqueira & 
C . : de a Baruel & C . ; de 120.?>. a 
Rodovalho Júnior, Horta & C.; dc 150$, 

Constante Affonso Coelho de Ls. 1.522-
10-0, a Antonio Soares; de 900.$, a Ben-
jamin Parlagreco: de 500$, a Miguel Rus-
so; de 1:000$ a Espindola, Siqueira & C ; 
de 1:000$, a Ferro Fortunato; dc 5<hiS. n 

Luiz de Souza; de Gõ7$900, a Miguel 
Russo. 

^ » J decretos, nove «mios depois de ter sióo 
ella lavrada, e de encontro á Constituição 
do Brasil, que prohibe a decretação 'le 
leis dc effeito retroactivo. 

O contrario disso, continua o comuiuri-
cante. é simplesmente um esbulho, air.ila 
quando ÍW dos esbulhados cedam i>s 
seus direitos em desespero do cÄusa. 

î s c a s fiacloisa! 

rnens. 
duas 

0 monge amigo do vangloria em 

Londres . . . 
Paris 
Hamburgo. 
Italia . 

12 I i i « 
7»1 
•J-ii 

migo ue vuuKlurin em | p . l r l l . „ a l 
•ousas padece damno; pois, affligin-1 J f ^ ' y o r k 

11 lflilß 
7!KI 
ÍIH7 

7H« 
311 

4.143 
«lo seu corpo com trabalhos, nem por isso ú 
recebe galardão. Üuem mio so rirá do a , , D c r ' " 1 0 3 

servo da vangloria, que, estando a cantar Extremos: 
os psalmos, movido por cila, umas vezes Contra banqueiros, 12 d. a 12 JiH 
ri e outras cliora ? Contra a caixa matriz, 12 d. a 12 1)8 

Esconde algumas vezes o Senlior de r A P r a f a d o Commercio recebeu os se-
nosses oiiios os bens qne possuímos; mas | gulntcs telegBaminas: 
o nosso louvador, ou, mellior, o nosso en-
ganador. com seus louvores abre os nos-
sos olhos e. aben.-i estej, se desvaneeeni 
todas as nossas riquezas. O lisougeiro é 
ministro dos demónios, adaii da soberl>a, 
destruidor da compuncçilo. derramador 
dos bens, e (filia cego c desraminhado; 
pois, como disse o proplieta: Poro mcrt, 
os que te chamam bemaventurado, esses 
são os que te enganam. 

Alta cousa c soffrer as injurias forte e 
alegremente; porém, santa cousa é fugir 
nos louvores humanos, que são causa do 
nosso damno. Vi uns que choravam e que, 
sendo por isso louvados por outros, se 
iraram desordenadamente por se verem 
louvados; e, desla maneira (como os que 
tratam cm fdrias) trocaram uma paixão 
por outra. 

Ninguém sabe o qne está no homem 
senão o espirito do homem que está den 

em trem especial, para a cidade do lí 
O Commercio r/c São Paulo completa Negro, coin destino ao Rio Preto, :: 

A pretendida soberania dos Estados, 

nesta liepublica, vai, dia a dia. proda 

zindo os. mais deploráveis resultados. A 

locução Ettudos-Vnido.-., empregada a; -

nas para imita, os yankees, está em o;t-

p Osi'jiló aos factos. A não ser peia sub-

serviência do lioverno Federal iis o t 

garchias dominantes nas antigas provín-

cias, nada mais nos fornece sequer uai 

vislumbre de Rslados- Cautos. Seria m::;s 

exacto dizer: Republica tios Es fados H< •• 

unidos do Desgraçado Brasil. Eis a 

prova no seguinte telegramma : 

«CURITYBA, 15 

Por urdem do Governador deste Esi.»-
do partirão hoje, ás ti horas da mau 

ispecial, para a cida<l< 

K c i l o l I o r i H o n t c 

Do nosso correspondente: 
• Para as vagas aberta» no Senado mi-

neiro vão ser indicados pela commissto 
do partido do governo o dr. Bernardo 
-Monteiro e o capitão Marcellino Fraga, 
importantes fazendeiros, residentes nesta 
capitai. 

O 'ir. Bernardo Monteiro, actual pre-
feito da i idade, está indeciso se acceita-
rá ou não o honroso mandato. Como se 
sabe. a candidatura de s. exc.* para a 
presidencia do Estado no futuro quatri-
ennio Coi com muitas esperanças ensaiuda 
pelo dr. Kilviano Brandão, que o deseja-
va para substituto, de preferencia a qual-
quer outro. A essa tentativa, porém, se 
oppoz tenazmente u dr Bias Fortes, se-
< undado pelo dr. Affonse Penna, homens 
dc \alor o de real prestigio na actual si-
tuarão politica do Estado, que apresenta* 
ram o nome <i<t dr. Francisco Salies. em 
iiontraposiçao ao do dr. Bernardo Mon-
teiro, sendo a candidatura daquelle a que 
aiiiij! vingou no seio da coiuiuUsão do 
partido. 

Vendo mallograda a su;i pretensão, o 
dr. liernardo, desgostoso com o dr. Sii-
viano. pela fraqueza demonstrada na 
•usteutai;ão d. sua candidatura, solicitou 

immediatameute a exoneração do cargo 
ie prefeito da capital, intervindo, po-
rém. o coronel Francisco Bressane, chefe 
ostensivo do partido do governo, conse-
guiu conciliar as cousas, fazendo adoptar 
o nome do dr Bernardo para um dos 
Jogares de senador estadoal, nas '-leições 
próximas para o preenchimento de vagas 
existentes. 

O capitão Marcellino Fraga é homem" 
trraitde prestigio politico entre os fa-

zendeiros mineiros, e no intuito de cha-
mar a si as bôas graças da lavoura, in-
teiramente divorciada do governo d , 
Estado, o dr. Kilviano Brandão, de repu-

luir no 

- —-Vir**- - ^ F , , 

Carlos de ^eyniiau,.:n*coni mais lib.idade 

de acção e . ; 11.•. para mat 1er a influencia cisava da eliminação de 

íamam 
que teu 

trQ delle: e, por isso, tenliam vergonha e 
ifnmudeçum os que em rosto lios chi 
bcmavfnturad»s. Quando vires i 
próximo ou teu amigo te maltrata com 
anus palavras em presença, ou eia ausên-
cia, então assignaiadamente has de mos-
trar tua caridade para com clle e leu-
val-o. Grande cousa é sacudir da alma 
os louvores dos homens; mes muito maior 
é sacudir os dos demonios, quando taci-
tamente nos louvara, fazendo crér que va-
lemos alguma cousa. 

Não d humilde aquelle que se abate e 
diz inal de si (pois quem ha que não 
roffra a si mesmo?), mas aqnelle qne, 
maltratado e injDriado de outros, guarda 
nara com elles «alva e inteira a caridade. 
Notei um» vez que o espirito da vanglo-
ria reveioo a um monge os maus pensa-
mentos com que combatia a outros: para 
que, onrindo o combatido da boca do 
outro o qne se passava em sen coração. 
» tivesse por propheta e o louvasse e 
apregoasse nor bemaventurado, para que 
assim o ensoWtmeeaae. E ' este sujo espi-
rito t i o poderoso qne, algumas vezeü, até 
em nossa mesma carne desperta uns su 
bitos tremores e titilações. 

Nio Ms ouvidos a este inimigo 
te aconselha a que recebas algnna 
i s , oa p r à r i j a í o de mosteiro, o« a%nm 

Baneario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Haneario 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancaiio 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Baneario 
Particular 

Mercado, firme. 

KIO 16 
10—30 

. 12 5(32 

. 12 7 [32 

RIO. trt 
J h. 

12 8(32 
12 5 [32 

Baneario 
Particular 

Mercado, indeciso. 

SANTOS 16 
l i h. 

12 1(1« 
12 õ[32 

SANTOS. 16 
2—10 

12 3[92 

12 5132 

SANTOS, l i ! 
.1—60 

1 2 lillí 
12 õ[32 

O PAPA 

Ha noticias alarmantes sobre a saúde 

do Papa Leio X I I I . 

Depois do deliqnio que as agencias cu 

ropéas commimicaram aos jomaes do veliio 

e novo mundo. 8ua Santidade, soecorrido 

em tempo, apresentou algumas melhoras: 

mas os médicos, chamados pelo dr. Lap-

poni, declaram que essa melhora é sim-

plesmente apparente: o Papa apresenta 

phenomenos inflltidireis do sen enfraque-

cimento progressivo. Sua Santidade não 

poderá por longo tempo resistir ao ma-

rasmo senil qne lhe destróe os últimos 

recursos do sei organismo depauperado. 

De nm momento para outro, a eatas-

trophe se toma inevitável. 

B X E T O M O E S P E C I A L 
(MOSCA MARAVILHO**) 

VtjMW o 
aonaneio 

boje dez aunos de existência. 

Registrando esta data, cabe-nos agra-

decer ao publico as sympathias que tem 

dispensado á nossa folha. 

0 Commercio de São Paulo sô distri-

buirá brindes aos seus assignantes até 31 

do corrente mez. 

*** 

No dia 20 do corrente, reunetn-se nesta 

capital os membros da Convenção do Par-

dido Republicano Dissidente, afim dc re-

solver sobre a attitude a assumir deante I t i c a í* ãcelaina<;ôes pela população 
1 guirá hoje mesmo para o Rio Preto, 
marchando â noite 

pragas do Regimento de Segurança, 
pletamente armadas e municiadas, sol' j 
commando do coronel Joaquim Antro ou 
de Azevedo, commandante do mesmo Re-
gimento. 

Esta expedição tem por fim manter i 
posso deste Estado na margem esqucr-l i 
do rio Preto, para onde se dirige un a 
força policiai expedida pelo Governo do 
Estado de Santa Catharina. conforme *s 
noticias de hontem. 8egutn também para 
o rio Negro o chefe de policia dr. Costa 
Carvalho. 

A força paranaense chegou ao Rio Ne-
gro ás 12 horas o 10 minutos da tarde 
de hoje, sendo alli recebida com enthns*»a-i-

das eleições para presidente c vice-presi-

dente da Republica e sobre outros as-

sumptos importantes. 

O quadro dos socios da Associaçflo 

Commereial é composto de negociantes 

das segrintes nacionalidades: 

Portuguezes, 33; allcmües, 29; italia-

nos, 31; fraute/.cs, 12; inglezes, 14; nor-

te-americanos, 2 ; syrio, 1, c brasileiros. 

C2. Total, 184. 

Fazem parte do conselho deliberativo 

da mesma Associação : brasileiro«, C; por-

tuguezes. 5 ; allemães, 2; italianos, 2 ; 

franeez, 1 ; inglez, 1. 

*** 

Está de serviço hoje, na Directoria do 

Herviçe Sanátario, das 11 ás 3 da tarde, 

para attender ás pessoas que so deseja-

rem vaccinar contra a varíola, o inspe-

ctor sauitario dr. Marques Coutinho. 

A 
Hoje. ás 11 horas da manhã, na .Secre-

taria (íeral da Prefeitura, serão abertas 

Diz o Diário da Tarde que na cidade 
do Rio Negro está prompto a marci: 
contra os invasores um contingente d>-
200 voluntários paranaenses, e nesta capi-
tal se offereceram ao governo para <• 
mesmo fim diversos patriotas, que foram 
dispensados, por julgar o governo suffi-
eiente a forrja publica de que dispõe para 
manter a integridade do Paraná. 

O Governador do Estado dr. Xavier d 
Silva tem trocado diversos telegramma-
sobre o assumpto com o sr. Presidente 
da Republica e com o Governador «lo 
Santa Catharina. Estes factos têm ca i 
sado profunda sensação no espirito p i 
blico, aguardando-se com anciedade os« i 

| desfecho.» 

l * o i * c u r r e a l i n h a S o r n c a -

í m n a e I l u n i i a » e m so ;*v i i ; t » 

d e h l a t o l l i a , o i i o ^ m o r o p r e -

s e n t a n l c s r . U a s i l o H n p t i < ( « 

l a . 

I NO TRANSVAAL 

O War Office annuacia que durante t 

as propostas apresentadas pelos sr». João ^ l ^ ^ J " 1 } ' 1 ? 9 ? * * 
_ ' . ; ... , , . . . . I deram no Sul da Africa 20 soldados mor 
Raptihta Garolfi, \ieente Verlangien, Al- tos em batalha e tiveram nove feridos: 
fredo Steinberg, Arthur Montmorency, Ho-1 3«)l foram feitos prisioneiros e 05 se 

raeio de ' Ambrosio e Alberto San Juan, I 

para o strviço de macadantisação da rua I 

de Santo Amaro, entre a do Brigadeiro | 

Luiz Antonio e Humaytá. 

submetteram á suzerania da (rrã-Bretaaha. 
As forças inglezas tiveram durante os 

mesmos sete dias 204 mortos c 14Õ fo-
ridos. 

—Consta que o presidente Paulo Kntr 
ger tem feito ultimamente grandes esfor-
ços no sentido de conseguir em favor da 

A Prefeitura acceiton as propostas dc [ paz o apoio de alguas políticos inglezes. 
João Baptista Garolfi para execng&o do 

calçamento da rua de Santo Antonio, en-1 Exposição tle pintura, 
tre os ruas Major Diogo e Conselheiro I O sr. Benjamin Parla*r«e© vendeu iio.i-
Ramalbo ; e de B a f M Pellkmni c José î f m um quadro, Do Arpoador, ao 
- ' . . . I dr. Alvea de Lima. 
Longo, para o serviço d« reforma do cs- O distincto artista é encontrado 
traOo da Ponte Grandi. 1 rua de S. Bento, n. 12, 2." andar. 

portngueza, so pre 
Martini Fraud's o. • 

Querem mais claro ? 
Verificaria mais que Pereira da Silva 

«li/, que Joào Carl:..-, Cosia ' , . 
eram ulliadus da oppr^içào fluctiii» 
contra Jos«'í l>ouifa» io, ao «pie eu a- r< -
cento, muito log.cameiite. qne neste a«o 
não podiam estar «le harmonia com Mar 
tiin Francisco em São Paulo. Realm •nt«-. 
ninguém poderá erer que João Carl«»*; 
fo>:so soli'lario com a opposiyào que no 
Rio se fazia a José Bonifacio, inir.i>t:<>. o 
qne em São Paulo estivesse •]•• a-rórdo 
com as idéas «• j:..itiea «ie Martini 1'ran-
' i.*:co irmão e g«-'uro de Josô BoniFicio . i; 
..mn eile estreiíameute ligado por todas as 
fornias. 

Verificaria, mais, une Lop»s de Moura 
diz que D. Pedro vein a São Paulo por 
causa das desavenças entre João Carlos e 
a familra Andrada; que lí.irmitag»», histo-
riador intcirani-nto insij>peito, affirma 
que Martini Francisco f«»i «Imposto «lo íz«»-
verno o expulso de Não Paulo por des-
avenças com João Carlos e que Abreu e 
Luna affirma que a vinda de I». IV iro a 
Sün» Paulo foi d«:vi«la jís dissen tes oceor-
ridas entre o presidente da junta gover-
nista (João Carlo-«) e Martini 1'raucis'«>. 

•riflearia ainda que Mello Moraex. na 
Historia tio firasit, avança que Fran-
i Ignacio «Ie Souza Queiroz e r . . ;,t 

('arvúÜio initii*\ i:n os ânimos coiuinú«lio-
sas insinua«,«*)»-% e agitavam os espirit . 
por serem rejsentantes do partido ;•«•-
trogrado, a<» que ai i r«!scento, n; iito logi-
cfwurnte: que. s.-. <-lles eram chefes dos 
re.iM iouarios e i?:::aigo.5 políticos de J-,-'-
Bonifácio e «!e Martini Francisco, i.cguc-se 
une <̂ »tcs últimos - ram membros ou clie 
us do |mrtido brasil« iro ou progressista. 

\s opiniões <le Macli.i io «!•; Oliveira <; I 
«le Paufe «i- estão de a< < ôrdo com i 
oj acima • ifadas e não as reproduzo para 
não nre alongar e porque, não obstant 
serem aiub«>s co!ic«:r.i|.<»raiieos «los factos 
parece-me quo a ol!-\s ' «joe foi appli<a 
«lo o appeiü io «le «liist ,ri;.dores p>>sthu-
inos», que iutrod.i/.iram na historia d« 
tempo factos phantasia«los para alliviar a 
memoria «los Andradas mentidas ar-
guições . 

Ora, tendo eu. nos ni« us modestos ar-
tigos publicados ue voluiiie V da rueneio-

da Tt reis to citado nominalmente estes 
escriptoi.s. ouc aftirnum a existincia «le 
profunda d«*.,'lurai •ui.i níre João Carlos 
R os Andradas, rem o cidadão n. n. de-
darar que n.lo lhe consta que houvesse 
liscordia entre os. membros do governo 
provisório e que at<; íhe par«'« ia qu.: rei-
nava boa pa/, no seio daquella orpora-
ç;io: de que se si gite qui s s. i>A«. con-
sultou os eseriptores citados e. |>. ta.i'o. 
não tem o direito de dizer que est.ai fa-
zendo apreciardes arbitrarias c infunda-
das; nílo contrario, não tendo s. s pro 
curaoo. nem ao menos indagar o qu«: so-
bre «'sta materia disseram chronistas «-.» 
nhecidos, comi- Harmitage, Abreu e Lima. 
Américo Brasiliense e outros, está avan-
çando sobre a pretensa harmonia na «li 
roeçfto do governo jul/.os ex«dusiv anient 
seus. arbitrarios c infundados. 

K nssiin se es ;rcve a historia ! 
Adeante, diz o cidadão E. h. que «João 

Carlos era de caracter sincero mais Lon-
que -não lhe 

igencia, actividade p dedi-
cação ]»ara prestar muito bons serviço» 
ao nosso paiz, como prova a eleição para 
senador, em 182H, por Ceaní. Matto (nos 
HO e S. Paulo isto é, iior todas as pro 
vineias onde tinha servido como governa-
dor» . 

En não disse qne João Carlos não ti-
nha intelligent ia, instrucção c actividade 
para prestar serviço;;, mas affirmei que 
aa administrações relativamente modera-
das qne file tinha realizado haviam-n'o 
feito estimado dos povos que governou. 
S'ei nfeesmo «^n. o viajante Saint líihãrp, 
que f conb '̂-eii ejn S. Paolo, affirma que 
«•H*; era n«*ivo. que falava bem o fraji 
ez e mostrava possuir instrurção e, fi 

ral^iente, qu<* cm 8. Paulo clle introdu-
' i ordem na administração, melhorãu-

n;Yo coÍtv 
pusillanime ! 

Faz o cidadão e. 
• la rcnuucia que João 
ra a fax er. em beu 
blieos, ds quantia «l<-
« i l-ia corno president 
v.rio, julgando que î t<» 
bons sentimentos e a si 
da siia parte da nova or« 

Aiialví.emoi o mérito affirm 

B R I J X T D E B 

A s pcMNOf l f l q u e r e f o r m a -

r e m n u a « s s i < | i i a t c i r a p o p 

u m n n n o . o t i a H ^ i q i i a r o m |»or 

a m a a i a o O C G . M M C H C I O 

l > i : S A O P A U L O r e c o b v r f i o 

e o m o b r i n d o d o u s d o a s e -

( | u i n t c B l i v r o s : 

O U L T I M O A M O U , d o 

G c o r c j o O h n o t . 

S U A M A J E S T A D E O 

A M O H , d e A . I f e l o t . 

A M O K T A \ 31A I I O DIA--

H O , f i o ICuç|( k i i io S u o . 

O S D O U S H I V A E S , d o 

A r m a n d l . a p o h i t e . 

O S d e i s \ 0 i : \ I L I O , d e 

A . D a u d e f . 

IO V A 

D a u d o f . 

r o i M i : c o m o j t m o r -
T E , d o f i ' u y d e M a u p a s -

s a n t . 

d c 

» G E L 1 S T A 9 d e A * 

T H A I I I D A , 

P a z . 
. M a x i m o 

M E M I 

( l o i i n j c t , 
\A&, d o P a u | 

. M A G D A L E . V A F E Í U T , d o 
I C l l l i l i o / o l . ' i , 

O D I O , d o 

••''ipt a I da 

Hu 

unprimento 

H gr<. 
prer.rulo 
I.i.,bõa .1 

saram hont ;n do 
eidlega «lo Diário Ir. 

que 
-Tante 

Ü L " . 1 ^ : 

A-H 

ha </e hnl'ilitar-! 
île M.'ùj.-iua -lo 

•«O governo'appríf^ '.:! scirtii'il« 
ti n't r., « (-lebi iidos p ! a 
o.is fibras Publica«: «om 
liaptisla. para a execue 
adiiptaeiio «le um pr« «ii.» para ^ 
cad« ia ru; eapella «la fre^u'/ia da 
«!• Apiahv: « • Joaquim Murconc 
dr«-. para a «• . is«t-.at.ào da 
de C irayuitatuba vai divisas d 

h', bu;i :om a Muni 

Paul.) 
1710 

elli 
l.lo 

a quantia r ep f 
lioham os capitù« 
. que varioti «'ntr 
il«».i por anno, des« 
Carlos, a de junii«, < 

cargo de capitao-g'-m-ral e < 
mais «piatorze companheiro*, 
um govpriio rev .«la« io ario nà-
niais direito algim a esses 
assim como não tinham subsioio os seus 
eolletfas do governo provisório: portanto, 
elle não fez mais do que uma restituição 
daquillo que tiniia ilb-galincnte rei'ebido 
Kra uma questão de mera honestidade 
P"«.uniaria : quem restitue aqiiillo que uào 

legalmente seu cumpre simpleMiu 11• • 
um dever e isso nãp prova «»• moo-, al 
gum que elle tive.s.se com sin- eri In !«• 
ceitailo « nova ordem «1«* cousas politicai 
estabelecida na provincia. 

O seu patriotismo era mais que duvi 
doso, porque o Brasil não era a sua pa-
tria: aqui estevi 
em bons empreg» 
e nos deixou pat 
panhar Pedro l 
Tinha mais amor 
gal do que ao H 

bo; s eoniniiss"«-

s, emquant » lhe 
a. sem pre, afim 'I« 

a |l>. Pedro e i 

•asil e aos brasil« 

A . I»E T O L E D O 

abril 
P ntr 

I para u 
de Hrau 

oas est I 
anta Iii! 

•ada qu«-
' Para 

lira-
id a-

O .*< • 
qu« rilli' 
garde. 
San'««*. 

Interior i.nlef« 
Maria (,'andi« 
'•«» grupo « 

iftifi'-a«;ão de f 
lar d'. 

D I V I D A D E 

G e o r g e O h n o t . 

O A M K à O F R I T Z , d e E r -

e l i i i i a i m - C I i a r f r i o i i . 

! V \ 5 t I S I i : \ s E S d o O l y m -

j»£o M o n t e i r o . 

M A R I M E L I l t O , d o P i e r r o 

L o t i . 

C A M I L L \ , d e G u ê r i n í i í i-

n i s i v . 

C L " " L T ! K \ D O S C A M I > 0 9 . 

I m v o l u m e <íe . ' SOO p a * 

<| i i i a s 

A l « * m i l o q u a l q u e r d e s t e s 

b i ' î n d e v ; , i » a s ^ í ; | i i a n i l t t s l e -

r ã o d i r e i t o a u n i m a q n i l i e o 

r e t r a t o , e m p u n t n q r a u d e , 

d o P r i n c i p e P e d r o . 

O s a s s i g n a n t e s d o s e i s ^ 

« » e / c s 1 e r . « o « i i r e i t o a p e n a s 

a u m v o l u m e . 

\"TA.— Já e,tão exgottados os o«!troB -
l'-Í!."|.->. a principio annum iadoK ; Quo}* 

ferro c fogo, A J um Hia DolaA Vadia.' 

lirrki. -te 

T P í I B U F A L d e j u s t i ç a 
( 'A M A If A CKIMINAL 

SI.SS.ÍO OtílUNAUIA DK HONTEM 

i^ í . i . s .u^ ,1,. .Dib,.ira Ri he iro. 
Ptt»i UQ$n*> dc autos 

D sr. P. T.ima fá*sou ao sr. C. Canto 
crimes J.'í2õ de Botiií-at«'», 2310 da Fa»-

Tatuhv e a carta teste* 
munhav. 

0 sr. 
tos a c 
•l\rM) da 

O sr. 

Por.M 

I 107 
Alm.-i 

lions t.'orregos. 

da capital 
B Maa-
ggravo 

15. Pasto 

Ahl 

Malheiro», 

egiiint« aggravoar 
P. Lima ; 

silva : 21)43, 
, pel«» îT. Ma-< 

alfas. 

"ii d abri«; Orti, 
«• pre 

Mon-
«lent-
lit ura 

«de.npv; 

t- rr« n 

- in.stalla.Io 
o svsteina 

na Ameri-a io 
Está eucarreg, 

tallaçuo <> ii.-.pt 
«Jistricto. 

O secretario 
d.u iicoirçn i 
taòcleeer-se 

le do nu 

Muni« ipai !• 
Itosqu'* Mui.i 
> arbora m/, 
\"orte. 
rio da execu«-; 

Ataras vai 
ipul, seguu-
nuiio i!sa«l » 

o da Airricu 
Estanislau 

l/.A 

(> dr. Beuto Pueuo, s 
tira, dirigiu liontem ans 
t«i de to«ias as comarcas 
guinte cireiilar : 

• Transinittindo-vos uni 
n. t'.'ô, de 30 de abril «Je 
eommendar aos fnr« ci«inâri 
«erventuarios dessp jui/.«> a 
vaneia «las suas disposioôcs 
parte referente a interrup»fào 
cio «le que tratam os arts. 1" 
mo quanto ao pivparo «le p.ip 
vos a Iieen«;as e ûs respeeiiv; 
niearûes, as quaes si» t« rào 
nesta liireetoria, ^ estivereni 
do « om a uiesi ui l-i.» 

ha fabri'-a de « iio «date d 
Moi n ho dr Ou ru, rua Lui/ 
2, recebenios uina linda folhui 
folhar, para este anno. 

cretario da Jus-
fui/es de Dir« i-
oo Esta«! ) a se-

exempUr da I« i 
1HÍ»7, pe«;«» re-

públicos 
•ira obser-

nao 
lo 

14, 
rrlati-

cominu-
d a mento 

«. Kio, 
île ( 'amo 
iia dc d> 

E x a m e s de p r e p a r a t o r i e s 

pre 
•-«•rã' 

,am h«»je, ã 
aratorios. 

«diamados 

M ho 

R E X T I S T I C * 3=3 H3 

.11 MiAMr.NTo-i 
fíran ehitorul 

'.:'» Vt i . Keeorrent.es. Porcin« 
rgo t '«)uto «• outros; re. orridos, 
: a Camara Municipal. fMatar, 
Li::ia. \ garam provimento ao 

contra os votos dos ministroft 
P. li.lKtO-

i'ra o -r. 
preliminar 

tro C . 

X 2i u . r . ! 

Pierre • outro«; 
Marrano. 1 i • • í u. v. -
Daram jirovimei 

X. 2320 Ca, 
viat'o Anacleto ! 
appi" 

• crimes 

Appellant 

-;. Ain 

Lufe 
Lainartino- & 
ida e «Silva. 

Sa 

'. im-. 
Hi' 

l'-

ai. Appellantc, Oct«-
cirigues Pias 1 menor); 
«;.i litlatnr. o sr. Ma-
• .'a a pr« liminac, deram 
umullar o pro;«. -0 a b ' 

niâo intima, na s« 
) «le Abreu. 2t». 
' M'U 'V MV ASTI' 

FA Mi MAU — Ho)'\ re«:-
de social, á rua Floren-

I'ORTfi 

, 3 . " nhã. 
tima. 

i.oia r.rniuiJiADK - \ma;: 
« «•st time 
res. lõ. 

AssO«! 
i.AnoRi'1 
social, ao lar; 
ral para leitu; 
são de conta-. 

d ei oiioir.i« a. 

o AI.'S I l.l AI)i>U 1 

-Dia P.», ao im 

«lo par« 
posse 

f 'ir/.i test, 

X 11o. S. Pi 
plicai.te, José <\rin> da Silva: 
do, o Jui/.o. U< lator. o sr. Almeida, a 
Silva. Tomando conhecimento «la carta 
t'v-t«"i.tin!:av«d. «leram provimento ao ag-

I nn U ar cl 

«los Agudos. s«p. 
supplica-

X 2012 
o .\fcr an'i 
ii"iro >!«• 
iPsm.H li-
h ram prov 
negaram < 

otando i»« 
Jma 

. l//f/raros 

i 'apir,ai. Aggravant'^, o Ban* 
«I Siiitos, d. Ualbina Ver» 

d'd e outros; aggravados, o» 
lator, o sr. Almeida e Silva, 
imciito ao aggravo do Banco 
•i d«: d IJall.ma Steide!, não 
r imp- dido o sr. Pinheiro 

ÎIIKMI '< 
— laming 

para 
á rua 
•i'ura do 
-

nu 4SI i-ï-
xtra«.r Iii 

doso do que pusillanime» e 
faltavam uitenigencia, activii 

do o àçu pessoal e supprimindo a vaga 
!ïianîag*ni. £e a« sttas ãdn^nwtrarjõe«. em 
si rtwSuaas, não foram mis, ella« parece 
ntttf " exeeftent-s «o» leva administrados. 
qaáfIAõ eile mni« tarde, foi »mbstihti«!ó continua a atfender k* pessoa« 
por ou troa delegado» reaea, da òrdeiu do » curarem. Kaa Kodrigo rie Kairo«, n. 15 

p o r t ror-Kz 
(Sala n !) > 

Toa o dc Mmeida Leite ».ío.-a 
Cvro Werneck, Evandro V. 
qúim da S. Mclfc». O tavio de 

F. Igard .Sá Fhaneo, 
Antonio F. França F 

FRAVKX 
í Sala u ti 

Mail:-iro Dinaui ri > 
Medeiros, Arthur W 
ente A. Junior. Ose ar 

Franco de Camargo e J . 

•it.i> 

Mauro 
Eíluardo 
Pedro Vi« 
Enget 

"ilh-

i/.a. aoa 
Andra«!« 
Î »vis M 

dido de Oliveira. 

INOI.EZ 

(Sala u. 't. do pavimento superior . 

Vi tor Eii«r«mio SacrauiPiifo, 0>'-ar A. 
Ferreira, Raul R. Rudg«. Kaul L. Abreu, 
Antonio Rello Filho. Antonio A. Mr y er 
"(»ouçalv?»s \eracio Nngueira e Eli as <>ar-

ARrrtiMFTr» .4 n ALCERRA 
(Saîa n. 0, do paeimento superior ) 

Edgard Lemos, Fabio N Pupo, Phi-
dias B. Monteiro, Fel i ope Osorio, Hercu-
lano Mendes e Enéas C. Ferreira. 

Serão chamado* supplement arment« os 
que se seguirem, oa ordem da ins«-rip*mo. 

O p r o f e s s o r F a u o t i n o 
continua a atfender tu* pewoa« qn* 

] n Ht! 

1KVTHO 
a lí>. r 
lemnc « 

1*1: \ --i i 

a •:«> rr vr»r ' 
S o lã a Sleiin 

O Per-

ist alia 

ASSO«! 
so«\do i ' rni j i 'o 
noite, na M-de 
dar«., 17. sid-rad. 
e eprisellio fiscal. 

i rvr:rr« kv i f 

ial. 

ri>K\ 
Florrnei« 
da no fc 
para ref 

i.i n — iMa 
i de \brei 
assem olé •ral 

t . l to-

1'HOFKS 

is 7 horas «la 
Libero Ha 

Ja dircctoni 

social, a rua 
» « 1[2 horas 
extraordinaria, 

X 

bata; 

1 te 
•J'.fJl 

ag^r, 
Alm» 

na 
a romã !>ia 2«». á hora do costume, 
•le social, á rua do Seminário. 12-A 

s«ão ordinaria. 

LOJA « ENTRO I \ « AUIf>ADE—Dia 20, 
«ede social á rua Libero Ht dar", 20. 

•ísão ordinária. 

DKMorRACiA familiar—T)ia 2">, no sa-
lào German ia, 17.* partida dançante, 
pura enmmemorar o anniversario e 
po?«e solemn«? o a nova direcção. 

iiffTiTi ro h i s t o r i c o í 'ia 25, ás 7 
horas da noite, na série social, á rua Ge-
neral Carneiro, I-A, sessão ordinaria para 
abertura dos trabalhos. 

r o c i r d a u k r k « : r k a t i v a ik»s emprt.-
oadom txi COMMKMciO—Dia ao «alão 
Stdftirai/. sarau dançante, eomrr emorati-
vo do 1. r.nnivensario Je«t# w i«::Iade. 

cas ino paulistano—TO* 1 de f«;vei^í-
ro. - fr n part Ha -kn^. 'e» ao salão Uer-
mama. 

•). i'apitai Affgravante. a Com-
• Tc ido-i •í'ario« a-: aggravadotf, 
M.iller k líelatfjr, o sr. C. 
rani jirovimento. 

<'apitai. Aggravanf.es, os syn« 
asso fallida de Camiilo s. h im-
ivado, Niçoiau Lan^a. Relator, 
ida • Silva. Não tomaram co-

n) • inieiiio. por não ser caso «le aggravo. 
X 2í»:í2 Capital. Agirravante, Sebaa-

tião ilonorato «I" Araújo Faria, aggrava-
do Vireu»" <irc««o. IMator. o sr Álmei-
da • .silva. Deram provimento. 

X. 2'.t:vi. Capital. Aggravantcs, The 
< i/i/ oj Santos ímprocemenis (Jomyany 
e Jo<f Caballero; aggravada, a Faxíitvla. 
do Estado lator, o sr. .\faili«iros. Ne» 
garam provimento. 

X -'J.Wt Capital. Aggravantcs, dr. 
Ubaldino «Io \mural F'oiitoura e outros e 
os syndicos da massa falli«la de E . Nys-
geus «Sc C ; aggravado, o Jui/o. Deram 
pro. iinonto. 

N. 2937. Rio Claro. Aggravante, d . 
Isaiiel Hruchauser: aggravado. Henedicto 
t»uedes. Relator, o sr. Almeida e Silva. 
Negaram provine nto, contra os votos do« 
sr» ministros Brito Pastos e C. Canto. 

X 293'.» Capital. Aggravante, EUuar' 
do Vaotirr: agarravados, Ignaeio Penteado 
cc C . sucessores de Penteado 9b Dn-
mont. Relator, o wr. Maüieiros. .Vedaram 
provimento. 

Solicitou ca» 
panhol Antoni« 

a de naturalisaçSo o hei 
Ramirez. 

O dr. P '̂ntf) Pueno, secretario do Into-
ir. solicitou mforma»;ões da MonieipaB-

dade do Rio Claro, se no dístricto áe M 
rapina se acha fonreionaudo iii*galment« 
urna pharmacia e exercmdo a medkia« 
um medico sem diploma. / J 

0 sr. Ramiro Cesarino Delluqoe, offt» 
ia! do registro geral de hypotbeeaa ere» j 

pectivos annexoo, de Brut*», obtev* <tem 
rnezes de »i^enga. 

post o 0m rrf lnnw o togar 4t 
eontador. di»tri*. JJor e parlftdor Ä 60» 

Vai ser 
nfcukrr, H 

marca Ue Forto Felis« 

m 



I i 

a C v r o M d p d e o u f » I Wovanwnt«, b*„ | l a r j a m m ( . r o l t g l U 

NKW-VORK, 10 I «ahlram * procura do <!r. Carvalho do 

0 merendo fechou na terç»-folra com M o l l ° dlver»o» collogas »ein nim mein 
d o 'I1 '1 <•• "o disponível o do 5 hör» depois, o prraldento, dr Dloiro do 

IjQjito« em alguma» o P C 3 m , mas - t e n - Andr«,,;, d « I « r l u „ i o V . V „ . Z / o por 

Veadas na Bol«», lfl.000 sacias. J M É " 
« 1 1 HMAJU BUO 0.4. 
Hoje, abri» «ostentado, mu« nom baixa 

Uo 10 a IS ponto» nas opçOes. 

v . , , HAVRE, 16 
no terça-relr» o mercado fechou ape-

nas sustentado o com baixa do 75 o, u 1 
{ranço. 

Vonda» na Bolsa, 34.000 sacras. 
Abriu bojo com baixa dfl 00 a 75 e., 

mos sustentado. cotnndo-so marco a 13 50 
( aetembro, a 42.25 francos. 

n HAMBURGO, 15 
V mercado fpchou na terça-feira coin 

Vau» de 1(2 a pfcpnlg „ calmo, 
rendas na Bolsa, 32.000 «accas. 
Hojo abriu apenas sustentado c com 

baixa de i]4 a 1)2 pfennig, cotando », 
março, « 35 e setembro, a 3«.75 ufon 
mgs. 

falt» do numero leijal. 

RIO, 10 

Era sua resldoncla. 1 rua da Figueira, 

n. 37, suicidou-se hojo Alberto Augusto 

Horroy, daudo uin tiro de revólver no 

tnninelão esquerdo. , 

O suicida deixou um» carta declarando 

apenas que nilo culpasseih a pessoa algu-

ma pela sua morto. 

Barray era empregado da Camara Syn-

| dleol do Corretores. 

Um mluislro de Estado foi vietlnia do 

, „ „>•,;;,. •-—, I f " r t 0 d o u m o b J e o t ° do alto valor, cujo 

K « g36 76 ?.?en! I » * • » • » • J* ^ e e e . 

O 2o delegado auxiliar, incumbido dessa 

dillgcncin, sabiu hojo, ils 2 horas da tar-

de. da Repartição Central, acompanhado 

do alguns policias, paru providenciar so-

bre esse facto. 

PA HIN, 16 
Refero um tolagrnmma de Marselha 

quo muitos operário» sem tr»bulho fho-

rnm mquelhi cidade divers« manifesta-

res , liando gritos subversivos, 

NEW-YORK, 10 ' 

Tolegramma» aqui reoebidos noUcIam L , , ! ' ^ ^ " ! " . . ? , """"ff11 « commentaries 

q « e „ governo da Columbia comprou Ö | ?.r* o" Í . T " ' " l > ~ ' « " " 

quinta dlugrasiata a «a uo, non rlesn» di 
»m»ftaro micho ohosto ladrono olsirá chi 

I lo fa per me, e «per* che »»rd vandluhato 
assass inato • »inriDio—Hontem, pela I »e 1« gluntlzl» non provede cl sará chi 

mndrugad», dett-M nrsU capital uinaomo- per mo lo far< • 
elonanto seen* r - 1 " 
tagonlsta diu 
nacionalidade 

Noticias de Portugal 
u deu-se nesta capital umiiomo;| per inõ lo fart- " ~ " I Foi ouctorland» por deanaclio mini. I i » 7 " i . 7 7 " T ' " T " A" I">T!' 
o Z V W L r < , " " 1 n ; m o » fielmente t ortliographla(f) teilal de 20 do c o r e t o . C V ó í e ^ ^ucUno d . Carvalho 
Olusoppo l.lgi dl Pérgola, do do original. bois» para mtudant« pobre» do Lvceu U l h i l t f * í o r « a I u b l k » 
ode Italiana. x f * ~ Kstil no posto policial do Braz do Porto e louvado o reitor, pela inicia- <> finado, por auas qoalldad 
lo í margem oa oommenlarioi j « dlsiioalçDo do »ou legítimo dono, nm «Iva d» «f»»g(io deste Instituto do bone I dotei do corarão era .niralme 
KOdia suggere, passemos a nar- velocípede novo, que parece ter «ido fur-1 ficoncla, que reiiMsenla ura alto «orvlno I , ora t»™1»* 

1 tado de alguma casa commerclal, - ' 

r a U a o l u M i x t o « 

Kallisfaram 

<i> Hontem, noata capital, o t r . oipl 

Uo .load Luciano de Carvalho, do 1° t^p 

AÇÇOBH UK BANCOS 

325,, 

70S 
70$ 

vapor. Chnrchtto, quo será transformado 

em vaso de guerru. 

MADRID, 10 

O Conselho dc Ministros reuniu-se hon-

tem, trotando do programma parlamenta-

rista. 

O ministro da Fazenda coininiiiiicou'»o 

No antigo pnlaceto do dr. Bento Frei 
tas, ii rua do mesmo nome, n. 20 « Igne 
de propriedade do dr. Esoorol. resldhiu . 
ha 3 annos o Italiano Uluseppe Llgl dl 

1 ergola e a suo ainnsla, a aliem* l.iiw I 
de tal. 1 

Alll na maior harmonia viveram cífl. 
de dous annos. até que, finalmente,V<61no-
çarain as pequena» questOes por ciúmes. 

Certo dia, travaram-se de raxiles. flUu 

ficoncla, que" representa um alto serrloo 
iHo ' humanitário ein'proi dos nímnnos pobmí 

do luesino I.ycou, 

— O Diorio publicou uma portaria pela 
direc-gto geral de sai'ide e boiieficonela, 
auetorisando a misericórdia da Villa do 
Monchique a aceeltor a doayflo dc a 

w , , , LONDRES, 15 
« a torto feira o mercado fechou calmo 

« com baixa do ('. a ü d. 
Vendas na Bolsa, S 000 sacen^. 
Abriu Iloje com baixa o sem anlmarío, 

çotan.lo-se março, a 35 s. 3 d. o setem-
bro, a 37 s. 

(Prata do Ctmmertío) 

SANTOS, 16 (12 h . ) 
Cahuii, 5$ IOu. 

Calmo, 5$0tX). 

Calmo, 5$000. 

SANTOS IG (2.30) 

SANTOS, 16 (3.50) 

Pauta .lo cafe do 13 o 18 do corrente, 
BIO reis. 

. v , , , SANTOS, 16 
Vendas de hoje, 25.000 snccas. 
Base do dia, 5$000. 
Mercado, calmo. 

Entradas do dia, 2(1.714 saccas 
Stock, 1.232.93«. 

Rntrad.is desde 1 do julho. 7 204 547 
Eutradoa desde 1 do corrente. 288.5113.' 
Media, 18.037. 

Sabidas : 
['ara n Europa, 311.937 saccas. 
1 ara os Estados-Unidos, 1115.479. 
1 ara Buenos-Aircs. 3. 
Tor cabotagem, 215 saccas. 

A Recebedoria de Rendas despachou ho-1 
10 12.225 saccas. 1 

Embarques, 25.470. 
Fouta semanal. 550 réis. 

TELEGRAFAS 

A's 6 Ii2 horas da mauliâ, a catraia da 

barra de S. Jo8o, quaudo sondava a bar 

ro, virou, devido a um golpe das ondas 

pela* pipo, perecendo afogados o pratico-

mor o quatro marinheiros. 

O rebocador Agnidaban, indo em seu 

soccorro, conseguiu salvar o sota do pa 

trio e quatro remadores. 

RIO, 10 

Peste bubônica. 

Foi notificado hoje um caso e deram-se 

[très obitos cm domicilio. 

Sobre o crimo do Rio Agitassíi, no por-

to Maria Angií, uo Estado do Rio. onde 

foi assassinado o pardo Armindo, facto 

de que o Jornal do lírasil tratou no 

edição de 14, continuam as diligencias. 

Desconfia-so que o inoudaute do crime 

tenha sido Correia Netto, morador ua cs-

tanjo do Pilar. 

Serriço especial d'0 Comutado 

ao São Paulo 

O governo do Minas vai construir uma 

I estrada de ferro ligando a cidade do Ita-

j jubi i ao vallc do Bcmfica, nesto Estado. 

„ ., , SANTOS, 10 
Rendimento» fiscaes : 

Alfandega, 17f:605$752. 

Recebedoria, 44:553.$012. 

Movimento do porto : 

Na o houve entradas nem sabidas. 

k : 

gabinete quo jd se iniciaram os trabalhos I8"1'1!0',*r"""1',' «»'» navâlh'o.'tén't 

rolntlvna ni. h j . , , |sas«inul-«, pelo quo Elim, imino^iitii; 

conhe 
relativos no Banco da Hesponlia o que so 

rolaciouam com a circulação flduciaria. 

LONDRES, 16 

O Daily Mail/, cm sua ediijBo do ho-

jo, noticia que \So começar brevemente 

as obras de desenvolvimento da rido do 

estrados do ferro da Africa do Sul, afim 

de facilitar as operações do guerra. 

Vin telegrannna de Roma, publicado 

hoje no DaiU, Cronicle, noticia qne par-

tiram daquella capital para o Egypto 

diversos missionários ilalianos, que pre-

tendem restabelecer as missões catlio-

licas em K.Jthoum. 

dos, mio accedia aos rogos do seu aic 
amante, indo ontilo novamente residir na 
casa n. 26 da ma Bento Freitas, li i côr-
ca do tros meies. 

Finalmente, nestos tros ultimo» dlns. 
i um , „ I Elwa nnnulu aos desejos do seu oniaate 

Estr. mari-nit- „„,.. • ' recebendo-o ante-hontem, ás 8 horas " 

marcada para o proximo domingo | noite, pela terceira vez. 

partida para Argel dos comraissões I Ghisepne mostrava-se muito contente, 

marroquina, que, segundo o | amoütT' dC!<SS a l ( , g r ' a " s u a i n f c l i z 

. . „ .1»., „ qual 
fora apnrcliendldo ha dia» pelo eapitto 
Crvsautlio, i a rua Carneiro I.uJo. 

W O «orviço de bole, no jioslo po-
licial do Brae, d o seguinte «lia. o capl-
tilo Orysuntho Qnlmarles, 3." subdelega-
do; noite o capltBo Antonio Uuiin»rte» 
Junior, 0." subdelegado; ronda, o capitão 
Josi! Cyrino. 2." subdelegado. 

T4T Chegou hontnm de Bragança, 
«eonipanhado do um officio da respectiva, _ , „ , , „ , . „ . . . , , , 

- r . . „ , „ . _ . , „„„« , . . , , ,—„ . auetoridad», Manoel Salgado Espanhol. „ , 7 , ^ . q t r ' " U ' " ! 1 í ' 1 ' 
te, levou o'factoTo 3 c m X K r " l o n o <"» <1« m. f . r Jo»f l U c i n ™n"a H T ""i P,e'" lMtC," 
Hcia da Consolado. 11'into, qne fôra mordido nor um câo hv-1 »ustActora do 

A auetoridad» que tomou conhecimento 
do facto, conio medida preventiva, man i , „ V-
dou prendor Olusoppo, encontrnndo-ojios- V, ' " f i " 
na occasiio armado de navalha 1 11 astrnr. 

J a Z l , , ! ! 'T P I W T , a v a d . a U d o ' «ar- Foi preso na rua da Moo,-a. , 
o Z 0 ' , i r » ' a 0 d o T ' " r , ° 'l1,"™ ' o r , 1 , 'n , d o "»l'"'1» Schmidt. 4" subdeio 

uso " 0 S o k J e c t 0 ' , d o " c " I « , u l " d o Br»i, o Italiano Cl, rmlnlasl Santo I r'Prcscntoutos da enipreta „ersonn recu 
Separados os arn.nle. í j i , p o r °"!? r f " « 1 " 1 0 0 J^K», ''•> àifiio, pelo saram-se a votar nessa» condififles, roda 

. n r a , n t e* i . " Ius«ppe, sem- quo está sendo processado. I„ , . . . . i„ j i . ... , — 

pre preoccup»do com a Idía do uma vin- , , „ 
pança, procurava-a constantemente, f . Jn- subdelegado do I ra* pren 
do-líio iimumcras promessas paraquo vol- d ' u

m . , " ' « ; h o M , c l , n .."«» proximidades da 
tasiie & Rim com ponhla £ immigra.1,10 o italiano Uiaeoino Fasclloal, 

Elisa, apesar i a insistência dos ^ [ . por eslnr offorooendo é venda diversas 
- 1 1 drogas, cujo procedencia nilo soubo ex-

plicar. 

- — - — .....J... i eira I pr, 

Ä - j r t i n l n o r d , d o p " U l " 0 , 0 h y | L i » b o . ; - i i ô c ï e ^ ï ï 

vos, predominando as mesmas lnfransí-

. v i m i u ,,1',,'JII,, nu 

Iiuarmaclo, com todos os seus pertenceu 
I folio pelos beneméritos cidadãos cominou 
iludor Josò Joaquim Agua», Joilo (Irego-
r o ile Figueiredo orenhas, Manool 
Moreira <lo Silva e José Uobastiilo. 

jConsta que o tribunal arbitral para 
•es com a em-

- . do porto de 
resultíidos posiii-

Çonuníreio e latest ria. 
Lavradora» 
Constructor » Agrícola 
(.'redito Heal cart. hyp. 
Idein cart, commercial, 
•dein com 20 % . 
Mercantil île Bautos... 
Ribeirão l'relo 
Santo« 
S Paulo " " 
Uulâo do S. Ca r l o s . . , " 

• • » In t . . 
• • » • c ! 40 *!a 

, Uni*« de s. Paulo. . 
bata-1 Banco dn Republico. . . 

Industrial Amparenso 
Comm. Italiano com 00 7» 

drophobo. 

Jfanoel Salgado, seguir* bojo .par, o | gen'cùs'qûrjï"da" prtm'iürTTci tinham 
I Rio, afim do ser Internado no Jnsliliilo I 

feito mlinr HS Si-H ù̂o. tin triliiiniil 

uo vol-1 

pMi- I 

mando dlscussAo o est loreciuiento prívio 
do assumpto, visto o tribunal ser paro 
julgar .de bono et lequo.. NUo havendo 
uccftrdo a tal respeito, os francezes retl-
raroin-se, declarando quo abandonavam 
o tribunal. 

—No Ambrizette (Africa occidental) vai 
montar-se uma estagio de telegraphia 

drade. 

^ ' I ' Em S. va , ma, ii putu^ii,:/. ui 

Cobrai, cm consequência do tor sido os 
pancado por «cu compatriota JoSo Lou-
renço Chrlitoviim. 

Na Bahia, o ar. I.ulz do França 
I antalello do Carvalho, negociante na-

poo do sr. Manoel do 
lante em Santos. 

. » . Amalia Saldanha da 
Uamu Aragão o Cruz 

101$ 

200$ 

30* 

130» 

48$ 

les moraes» 

geralmente estima-

do por »eu» companheiros da milícia, 

«endo * sua niort» multo «entlda. 

O enterro realisa-se hoje, rts 10 hora» 

da mauhi, »ahindo o ferotro da rua Se-

basllüo Pereira. 

Uma companhia do guerra do 1 

IhSo prcslarii as honras fúnebres. 

. + Em Campina», o innncente Carlos, I Plraciúnhn*'4o »/o"' 

filho do sr. Amadeu de Camargo An- LETRAS HWOTIIBOABlAS 

Carlos, o portugue/, Manoel d?, « 
o. i* . I t ( , m '«'•"• a 30 dias.. 

Idom 8 % . , . , 

812| 

55$ 
50$ 

59$ 

100$ 
IHlJ 

Sal 

íãõs 
20$ 

41$ 

53$ 

55$ 

, Resumo dos premlos d» loteria da ca-

pitul federal extrnhida hontem: 

rnEMios IIE 15:000$ A 200$ 

Ä Ä f f W E S S f ^ 
Itaporanga communicando a prisflo do " p T . , , f V , •<V">I 8 

franceza 

accordo celebrado entro os respectivos 

governos, vai demarcar as fronteiras do 

território de Marrocos c da Argélia. 

tempos so evadira da cadeio local 

O dr. Cardoso de Almeida of-
ficiou ií Prefeitura solicitando uma lista 
das pessoas que pagum licença para 
vendo do bilhetes d<- '-'—>-- - «-í ' " : ' , , „ „ „ . , , . , I vendo Uo bilhetes do loterias," afim de 

n M Ä 0 1 ^ ^ : " ^ " J T K Ï ? . o d " »K^ ••igorosaraento contra os indl 

RIO, 10 

Suicidou-se hontem, atirando-so dos niu-

rallias da fortaleza de Santa Cruz 'ao 

mar, o excluido militar Manoel Jo3o da 

Süva, quo naquella praça do guerra cum-1 £ i < " I a r d 0 ™ 

pena de 10 nnno« ,1o . „ „ „ „ I raDnto' »'""uneiando, por essa occasiio pria a pena de 10 annos de prisSo, a que 

{Ora ultimamente condcnmado. 

O seu cadaver ainda nüo foi encon-

trado. 

O facto foi commmiicado ao general 

Argollo, commandante do 4.° dislricto 

militar, pelo tenente-coronel Pedro Ivo, 

commandante daquella fortaleza. 

WASHINGTON, 10 

Telegrammas aqui recebidos noticiam 

| que o príncipe Henrique, dn Prússia, parti-

rá poro aqui no dia S de abril, preten 

tendo visitar as principacs cidades dos 

[ Estados Unidos. 

I rei Eduardo VII abriu hoje o parla-

Estove interrompido esta manha, das 9 

e tanto ás 10 horas, o transito de bonds 

eléctricos da Companhia Jardiifi Botânico 

pelo facto do haver-sc incendiado uma 

inachina da dita Companhia. 

Por portaria do hoje, Uo Ministério dos 

~3õs cargos "de 1 . "^Tü iecretarios da 

delegação brasileira ao Congrtsso Pan-

Americauo reunido no Mcxico, os drs. 

Fontoura Xavier, cônsul dc 1.» classe cm 

New-York, o Luiz Guimarães Júnior. 

Oambio. 

O mercado abriu hoje com a taxa do 

12 1|8 o encerrou-se com a mesma 

taxa. 

As transacções bancarias foram feitas 

1? 1[8 c 12 lilfi, e as] particulares, 

12 3|10 e 12 liS, 

RIO, 1G 

Por ordem do dr. Xavier da Silveira, 

/refeito municipal, o barão dc 1'cdro Al-

fonso, director da Hygicne Municipal, vai 

por cm execução os §§ 15, 10 c 17, do 

«rt. 62, do regulamento de Hygicne, os 

quacs obrigam todos os médicos a no 

lificarem todos os casos suspeitos de sua 

vilnica. 

As penas serão impostas com toda 

severidade, c os nomes dos médicos iu 

fractores serão publicados pela im 

prensa. 

um longo discurso, no qual se referiu 

boas relações entro a Inglaterra o todas 

as potencias e alludiu ú viagem que, com 

felix êxito, fizeram os príncipes dc Gallcs 

ás colonias britannicas. 

Tocando na guerra da Africa do Sul, o 

rei Eduardo lamenta que a lucta se pro-

longue ainda, mos diz que os campos dc 

operações são agora mais rcstrictos. 

Disse que as industrias tomam novo 

iucrcmento nas novas colonias britannicas 

conquistadas, nessa região o que, no cor-

rer da guerra, os soldados inglozes tJrn 

revelado muita humanidade. 

Declarou mais que novos contingentes 

ilmdnr-prijcniWr-Africa do" Sul. 

Sobre a conferencia internacional dos 

nssucarcs, reunida em Bruxellas, disse 

contar quo cila abolirá o systoma de pré-

mios, que d desvantajoso. 

Com relação á construcção do canal 

intcr-ocoauico, disse quo o governo inglez 

facilitará a reaüsação dessa obra, visto^es-

tar garantida a neutralidade do canal, a 

todos os navios do mundo, 

Falou também sobro o (Talado cele-

brado com o Brasil, submetteudo á ar-

bitragem do rei da ItaUa o litigio do 

Guyaua Ingleza. 

Disse quo a falia de chuva nas índia,, 

obrigará o governo inglcz a soccorror ns 

populações indigenas de Borabay e Esta 

dos vizinhos. 

Referiu-se também á tentativa do non 

emir de Afghanistan, em estreitar as re 

lações com as Índias, e tratou de vários 

outros assumpto de ordem interna. 

PARIS, 10 

O sr. Deschanel assumiu hojo a presi-

dência da Camara, agrodeccndo aos de-

putados a sua recloição para esse cargo 

aconselhou os mesmos a auxiliarem .. 

mesa na marcha dos trabalhos para quo 

as ssssSes nio sejam ostoreis. 

LONDRES, 10 

Ao sr. Chamberlain, ministro das Co-

lonias, a corporação da .City. vai enviar 

uma inensaçcni dc agradecimento pelos 

serviços ao império britannico. 

. , " , i r t" " 11, iu 111 m 
vinho, peixo etc., para cear em sua com-
panhia. 

Terminada essa refeição, que coi 
animada e ein meio dn maior corilialldi 

ir<«-

Foi cloito 

Falliòres. 
presidente do 

PARIS, 10 

Senado o sr. 

MADRID, 10 

Informam dc Barcelona que n maioria 

Giuseppe lembrou a «ua uniante o pniH-
dimeuto incorrecto que para com tile ti-
' era, fazendo-o com a mais viva dem * 
I ração do profundo desgosto quo IhL .. 
na alma; depois luterpellou-a uincaçaáo-
doramente a esse respeito dizendo-lhe aue 
o ciunic o matava e precisava e liavia d 
vingar-se. 

Üir-so-ia que o álcool predominava 41o 
espirito do infeliz suicido do hontem, mas 

. não: cila engenhara os meios iioccssMtts 
do reatar os relações qne mantivera toin 
r.lisa, fingindo-lhe carinhos o affoctos-
elle procurara o recanto humildo datsua 
haliitayào o inventara aquella ceia faial, 
tendo em mira unicamente a execução de 
um plano sinistro, affagado desde ' a tt-
correeçSo dc Eiisa e que deveria teit»to 
seu epilogo naquella noite, com o assas-
sinato do infeliz mulher. 

Assim aconteceu. 

Elisa, á intcrpcllaeâo do ex-amante,ewio 
tom áspero não deixou dc lho causaríox-
tr.mheza, senão receio, desculpou-se como 
a imaginação a auxiliou no momento.' 

Qualquer quo fosso, entretanto, essa 
descarregadores grevistas voltou hoje I desculpa, o certo c quo Jose1 não se con 

ao trabalho, readquirindo a cidade o seu I f,?™0.1.1' . ' """ i m P c t o , Je colora, arre 

aspecto normal 

Mais de cincoenta grevistas, pre,os du-

rante os últimos sucoosos, foram postos 

cm liberdade. 

A ' 1 Iiora da tarde estavam no ediri-

1o do Conselho Municipal selo pretores, 

faltando, por doente, um para que hoii-
vesse numero legal e pudesse funccionar 

a junta apuradora da eleição de iuten-

deutes. 

Cinco minutos depois entrou no edifício 

o pretor Torquato de Figueiredo, mas, 

em vez do dirigir-so para o recinto, foi 

para a secretaria do Conselho. 

Immediatamcnte, alguns candidatos fo-

ram procural-o, solicitando o seu compa-

recimento para fazer numero. 

O dr. Figueiredo recusou sc, mas-, ins-

tado por seu collega Alfredo Russel,' rc-

»olveu comparecer á sessão. 

Eram, então, dnas horas, e o presidente 

ia declarar aberta a sessão, quando se 

deu por falta do pretor Carvalho do Mel-

lo, qne antes estava no recinto. 

S. PETERSBURGO, 10 

Referem telegrammas aqui recebidos 

que foi hoje inaugurada o estrada do 

ferro entro Alcxandropol o Erivan, ua 

Caucasia. 

NEW-YORK, 10 

Telegrammas expedidos do La Gnahyra 

noticiam que as auctoridades Venezuela 

nas não permittiram que o súbdito fran 

ecz Sccrcstat desembarcasse naqucllc 

porto. 

Sccrcstat ia a Caracas pedir provi 

dencias contra o sequestro das proprie-

dades de seu pae, condcnmado pelo gover-

no da Venezuela, 

O cônsul da França em La Guayra 

protestou contra a arbitrariedade de quo 

fora vH ima aeu compatriota, 

S . PETERSBURGO, 10 

Segundo telegrammas recebidos nesta 

capital, regressou á cidade de Moscow a 

missão tliibetiana, chefiado pelo sr. Kos-

loff. 

BARCELONA, 1G 

Diversos proprietários dc officiuas me-

tallurgical fecharam os seus estabeleci-

mentos. 

LONDRES, 10 

O inarquez do Salisbury declarou hojo 

na Camara dos Lords, em resposta o uma 

pergunta de lord Spenser, que c impossí-

vel prever-se o futuro di; AIriea do ;JuI, 

disse que a Inglaterra terá o direito de 

impor condições, quaudo os ijggrassores 

^ i r e i n j u ^ . ^ 

a rendição condicional. ^ 

Ein seguida "lord Roseberv, uíando da 

palavra, disse acreditar quo a viagem do 

mililitro do Interior, do Holland», n Lon-

dres, se relaciona com a guerra sul-afri-

cana. 

Lord Roscbery atacou novamente a 

actual nrieutaçòo politica do governo in-

glcz, fazendo carga cerrada contra o mi-

ulstro das Colonias, sr. Chamberlain. 

Declarou que as sympathias pela causa 

dos bocrs silo geraes cin toda a Europa o 

quo o isolamento da Inglaterra ó um pe-

rigo. 

metteu contra a companheira, e, raivoso 
agarrou a brutalmente, dando-lhe uma dcu-
t4ido que lhe dospedaoou os bordos do 
nariz. 

Elisa, uterrorisada ante a brutalidade 
de Giuseppe, fez menção dc fugir, cor-
rendo em direcção á porlo. 

Vendo quo o seu ex-amante procurava 
sacar de uma arma, pediu-lhe cm altas 
vozes : .Giuseppe, não mo faças isso», no 
mesmo tempo quo procurava abrir a fe-
chadura 

Giuseppe foi surdo. Cego de raiva, al-
lueiuado quasi. tirando do bolso um rc-
vólvcr, desfechou contra Elisa dous tiros, 
attingindo-a ambos ua eabona : o pri-
meiro, na região temporal, atroz da car-
,alapem d i orelha,-direita o o segundo, na 
região snpcrcili.r esquerda, penetrando lio 
"crebro. 

O primeiro desses projecteis at tingiu 
também a mão direita da victiina na oc 
casulo cm que cila, como defesa, a int«. 
-Hinha entre o cano da arma homicida 

ROMA, 10 

O marqnez de lio. diplomata japonez 

que percorre a Europa cm missão dc seu 

governo, foi hoje recebido no Quirinal, 

em audiência especial, pelo rei Victor 

Emmanuel I I I . 

3AV1EE pi; Moy r ni'iN 

d e m a h e r a n ç a 

HF.GUNDA PARTE 

CRIMES S O B R E CRIMES 

Ç* (CoHlinnacSo) 

X X X 

A pobre Rence contemplava a v luva 
Bertin como cm uma espécie dc extasis 

Margarida Bertin, á vista daquelle an-
gélico semblante, daqnellas feições pnras 
«encantadoras, daqnella phvsionomia vir-
ginal, não ponde conter-sc q"ue não fizesse 
um movimento de admiração. 

Eenée, que comprehendeu a significação 
daqnellc movimento, corou até á raiz dos 
caoellos o baixou o» olhos. 

O coração pnl«ava-lhe com violência. 
Um mysterioso instincto a attrahia pora 

aquella mulher, a qual também por Hen 
lado senti» um» inexplicável c súbita sym-
patliia pela donzelln. 

—Aquella menina está aqui ha muito 
tempe? perguntou Margarida vivamente. 

—H» ainda muito poucos dias, respon-
deu a sr». Laurier, tenho, poróin, toda a 
esperança de que n«o me deixari nmito 
depressa. 

—Também en tenho essa esperança 
minha ssnhor», balbndou Renée. A sr». 
LaaHer tr»t»-me sempre cora a mais af-
f«tao»a hondade e «er-IIie-ei sempre gr»U 
p»io acolhimento que me fez logo no pri-
meira momento em que me viu. 

~ iá quio grande fôr» a im-

I produzida na donzeUa g»Ia \ot 

wm 

\ender 

minha 

de Margarida Ilerlin. Devemos accresccn-
tar que es a ultima experimentou uma 
sensação idêntica quando ouviu a harmo-
niosa voz de Renóe. 

A sra. Laurier rompeu aquella espccie 
do feitiço quo mantinha a mãe e a filha 
cm extática contemplação uino da outro 

tomando a palavra, disse com o agra-
do perfeitamente commercial, que é doi-
ticular a todos os que procuram render 
os objectos cora qne negoceiam: 

—Hoje não deseja mais nada. 
. senhora ? 

Margarida Bertin desvion os olhos do 
[ Henec o respondeu: 

—Desejo também guarnições para dous 
vestidos de lucto. 

—Quer rendas de muito valor? 
—De preço médio. 
—Bem. sei já pouco mais ou menos o 

que quer. Minha querida Iicnte. mostra 
a esta senhora rendas hespanholas da cai-
sa n. í>*. 

E. voltando-sc de novo para Margarida 
Bertin, accrescenlou : 

—Se m'o permitte, minha senhora, vou 
ainda escrever duas linhas para a fabri-
ca de Bruxellas, afim dc qne a carta 
possa ser deitada no correio antes da ul-
tima tiragem. 

Onvindo o nome de Rcnée, pronunciado 
pela «ra. Laurier, Margarida Bertin es-
tremecera, eomo bem pôde suppòr-se. 
« , i -TT í e m souber», pila rr.r-

, ' ' ' baptismo, redigida em Roroilly 
pela solicitude d . Roberto V.llera»™ o 

Á m I ^ T * f " " T d o w e ' •"^mento um 
detalhe da sua vmgança. q B e » m a rilha 
«e chamava Rmé», era « p o l i , » p , ^ . 

Noticiámos hontem que ao dr. Clemen-

tino do Costro, juiz da 4» vara criminal' 

fora denunciado o extravio do um pro-

cesso de offensas physlcas, enjos autos o 

respectivo escrevente levara ao réo para 

negocial-o por dous ternos dc roupa. 

Podemos hojo adeantar quo os autos 

foram hontem restituídos ao cartório pelo 

respectivo escrevente, qno ha poucos dias 

se exonerou desse cargo, quo exercia no 

cartorio do 2o officio. 

São réos no processo Giorgi Egydio 

Pasehoal Raphaël o Giacomo Faro" de-

nunciados como incursos no art. 303 do 

Codigo Penal, pelo crimo de ferimentos 

leves. 

Não so entende, portanto, aquella locai 

com os escreventes juramentados srs. Se-

bastião Salles, Norberto Francisco dc Oli-

veira, Francisco de Souza Ribeiro, Adol-

pho Naxará, Francisco Carlos da Silveira 

Joaquim Canuto de Oliveira, Joaquim da' 

Rosa, João Torquato Gomes Lustosa c 

Napoleão Vincent, Luiz Ar . usto Fer-

reira Junior, que nesse sentido nos en-1 

viarara um protesto 

Oihon dc novo para a donzella, que 
procurava nas differente» estantes do es-
tabelccimento a caixa designada, o que 
depois do a ter encontrado, foi c o t ó - a 
aberta sobre o mostrador, ao mesmo 
tempo quo dizia timidamente a Mar "a ri 
da Bertin: 

-Que r ter a bondade de verificar se 
lhe convém estas rendas, minha senhora? 

Margarida Bertin quasi uein dava iil-
tenção n caixa que «o achava olfe 
deante dos seus olhos. 

Sentia-se perturbada no mais intimo da 
mia alma e era debalde que diligenciava 
de si para s l encontrar uma explica 
daquelle extranllo facto. 
, - F perfeitamente esta a renda quo 
desejo, disse machmahuente. Peco-lhe oue 
na occasiio era qne me mandar as' ren-
das, que devem chegar de Bruxellas por 
estes dias. me envie tainbem uma nec 
desta renda hespanhola. * 

—Sim, minha senhora. 

• I* 

qtic""a caminhai 
um só posso mais, cahiddo, então, exoui5 

lie jior terra. 

Giuseppe, tendo satisfeito a sua mais 
ardente aspiração de tempos a esta par-
le—vingar-so de Elisa—pensou talvez uns 
consequências do seu acto criminoso. 

Irremediavelmente perdido, semi-Iouco 
tomou dc um vidro o ingeriu uma fonte' 
doso de acido phenieo, disporandoem.se 
gnida um lerceiro tiro contra si. 

p projéctil, penetrando pelo ouvido di 
rcito, matou-o instantaneamente. 

Toda essa tragedia sangrenta, que cm 
rápidos traços acabamos de descrever 
passou-se em poucos segundos. , ' 

Os gritos de Elisa posteriores á deto-
nação da armo, provocaramfanttcnção 'dos 
oiiiros moradores do prédio, nlgiins tios 
quaes, correndo ao aposento dc Elisa c 
encontraiido-o feciiádo, o suspeitando ' de 
que alll se houvesse perpetrado algum 
crime dirigirum-se no cabo rondonto, que 
casualmente por alli passava, o lhe òoni-
mnnicaram o nccorrido. 

O cabo, por sua vez, dirigiu-so ao 
poslo policial da Consolação, levando o 
lacto ao conhecimento do maior Novaes 
quo compareceu no local do crime. 

Esto anetoridade, penetrando por uma 
lanella do quarto do Elisa, deparo* 
horrível quadro qno descrevemos. 

Os cadaveres foram removidos para o 
necroteno da Central, onde foram exa 
minados peio dr, Archer de Castilho 

, 01 aberto o necessário inquérito, no 
qual depiizeram Felippo d« Oliveira 
Carmine Braeali. 

Hoje serão inquoridas Eugenia Salgado 
Ucnodicto Silva, Jacintho do tal e Adof-
plia Viga. 

Era um dos bolsos do suicida a au-
cloridadc policial encontrou a seguinte 
carta dirigida ao dr. chefe do policia-

• Al capo dela palizia.-Feci questi Ia 
'Olpa o comare dei carnisero delia rua 

Itçgo Freitas, 50, squina General Jardim, 
"lio projetto di farmi nndarc preso c in 
qucl tempo cho io fui preso un giorno. c 
noite, mi fccc portare via tntta la mia 
roba « donaro per mnngiarsi tiitli i miei 
sudon e nsparmi. me fccce rimancr senza 
neanehe per comprarml il pane, senza 
averh falto mente, mi racomanilo di cueirto 
tipo di ladrono e birbante venga punho 
severamente sc no non sar^bbe siicceéo 
questo brutlo fatto.-Oiiiseppe i.i,»i d" 
Pérgola, dele. Marche Italia, fa seconda; e 
doiina agencio la preta dela rna Bento 
Freitas, 20, chi mi foco faro tanto altre 
porcarm che non vale ia pena di parlare 

vidnos que nhusivaniente so occupam na 
quella profissão. 

FJi~ Hontem, na rua Silva Telles 
Lnnznni Emilio, enconlroiido-so com Ma-
cario Cardoso, por umas questões uiitigas, 
esbordoou-o, ferindo-o levemente na ca-
beça. 

Ó offensor foi preso em flagrante A or 
dein do 3" subelegado do Braz, c a victi-
me da nggressio. examinada e medicada 
na Central pelo dr. Archer do Castilho 

TJ*~ A' ordem do major Godoy, 5. 
subdelegado do Braz, torain hontem pre-
sos ein ílagrunte, ua venda de Manoel Ri-
beiro Dios, á rua João Jacintho, 14, os 
indivíduos Manoel Moreira e Manoel Pe-
reira que olli esfoiom jogando com o 
dono do venda. 

Os infractores foram multados em 4$ 
cada uin. 

Na 1:" subdelegaeia do Braz. 
corre um inquérito sobro um principio de 
incêndio na noite do 13 para 14 do cor-
rente no casa n 70 da rua João Theodo-
re, onde é estabelecido com armazém de 
scecos o molhados o sr, Antonio Teixeira, 
inquérito quo tem por fira averiguar a 
origcin das ehammas 

y fogo, que parece ler sido proposi-
tal, foi lançado na porta do vendo, do 
lado de lora, visto ter sido alli ein ontro-
dos, lio momento do extracção, diversos 
pannos embebidos em kerozenc. 

O inquérito foi requerido pelo nego-
ciante, que nttribue a auctoria do delicto 
o seus desaffeiçoados. 

O coronel Ferraz, I o subdelegado do 
Braz, já inqui riu diversas testemunhas, 
terminando o inqurrito por estes dias. 
. os MEKDluos—O dr. Ar her de 

Castilho, iiicdico-legisía, examinou hontem 
seis mendigos, dos quaes apenus um foi 
julgado incapaz dc trabalhar, devendo por 
esse molivo ser recolhido uo Asylo de 
.Mendicidade. 

— O italiano Antonio Riffa Montcn, 
chegado ante-hontem de Ribeirão Preto 
sem motivo justificável, foi encontrado es-
molando na avenida Rangel Pestana. 

O inajoi Godoy, 5" subdelegado do 
Braz, ii ordem de quein fôra preso o ex-
plorador da caridade publica, intimou-o a 
procurar occupação. • 

t S r ' E' o seguinte o serviço de hojo 
naJicjiartição Central do Policia : 
da auxiliar; noite, o "ar. Dclpliim" 'Car-
los, I o delegado. 

O espectáculo do Saul'Atina será pre-
sidido pelo dr. José Roberto. I o delegado 
auxiliar, c o do Poli/lheama, pelo capi-
too José Cyrino, 2o subdelegado do Braz, 

R 3 ' " RAPTO».—lia quarenta dias mais 
ou menos, chegou a esta capital o italia 
lio João Antonini, de 20 annos de edade 
indo residir a rua Santa Rosa. 

Logo que aqui chegou, Antonini ena-
morara-se de sua compatriota, Caetana 
Juliano, do 19 aunos, filha de Angelo Ju-
liano, moiador á rua Brigadeiro Macha-
do, 1. 

Como o pae da menor sc oppuzesse no 
casamento, declarando quo o candidato 
era um dcsoccupado, do quem tinha más 
informações, Antonini concebera o plano 
do raptar a sua namorada e, dc combi-
nação com esta, realisou o projecto no 

•o  1t ^ 8 l i e r M d a n o i l ° i ' "d " Para 
Illít Mariana e depois para o Cambucy. 
O capitão Antonio Guimarães Junior, 

O . subdelegado do Braz. deligenciando 
•on-egtiiu capturar os dons fugitivos, de-
positando a mona em casa dc uma fa-
mília. 

Iloje estarão roallsados os desejos dc 
Antonini. o casamento dos dous enamo-
rados effeetnar-se-á ás 10 horas da ma-
nhã . 

—De casa de importante família resi-
dente no Braz, Manoel Correia roplcii 
ante-hontem, ás 11 horas da manhã, a 
menor Julia dc Moraes, indo com elia 
para um cortiço ila rua Maria Doiuitilla. 

O 5 o . delegado, dr. Victor Ayrosa, 
deligcnclon sobre o facto, effectuando ahi 
o prisão de Correia o Julia, os quacs 
hontem mesmo so rcecbcraiu em niatii-
nionlo. 

— T5 - • - — j " • um i iH i i i i |iuv go-
verno quo sc fizessem os mesmas expe-
riências, as quaes devem correr por con-
ta do empreza Marconi (s C . 

—\ ai ser agraciado coin a gran-cruz 
da Conceição por proposta do Ministério 
dn Marinha, cm aftenção aos serviços 
prestados em Africa, o" governador geral 
do Moçambique, sr. general Gurjão. 

—O novo presidente da Camara dos 
pares é o sr. conselheiro Antonio do Aze-
vedo. Pareço que a doença do sr. con-
selheiro Luiz ilivar o determinou a não 
acceltar o cargo em qne de novo- in ser 
investido. 

—No dia 20 do dezembro pelas 5 c 
meia horus dn (arde, quando regressavam 
dos arredores de S. Tliiago do Cacem os 
inenores Joaquim do Carino Sobral o Ju-
lio GoulSo, o primeiro do 18 annos o o 
ultimo de 10, na oceasião em que ambos 
ao mesmo (empo tentavam matar um par-
dal que se encontrava pousado no cimo 
de uma arvoro, disparou-sc a espingarda 
dc Sobral, indo a carga alojar se na 
cabeça, lado direito, de (loiilão. dnndo-lh•• 
morte qitnsi instantânea, pois qne. condu-
zido á t-.sa do sua mãe, alli falleceu pas-
sada meia iiora. 

Os rapazes eram primos «•muito ami-
gos, razão por que não lia suspeita algu-
ma de crime. 

Tal fatalidade dejxou profundamente 
consternada a povoação inteira, oude os 
desdilosos moços eram estimadíssimos. 

—Apparceeti a peste bubônica na bahia 
de Mosscl, no Cali o da Boo Esperança. 

Nesto sentido foram dadas ordens to 

20753 15:000$ 
38923 1:000$ 
13324 800$ 

336 200$ 
10193... , -
21037. . . , 

TOKMI0S 

2235 10371 13776 35508 30087 

87757 38705 

rnKMios i i r 
3421 0737 9027 9507 9910 10231 

14429 14910 18038 22179 28195 

81990 30010 37141 37102 

38753 

APPROXIMATES 

20752 o 20754-100$ 

38922 e 38924— 50$ 

13323 o 13325-

ORZEN'AS 
20751 a 20700— 501 
38921 n 38930— 80:. 
13321 a 13310— 20$ 

Todos os uumeros tcrminados cm 3 c 1 
- 1$O00 

: 100$ 

35508 

39250 

50$ 

50$ 

>0$ 
«1$ 

IMS 

têm 

Idem idem ávont.doóóm 
Idem idein «prazo fixo 
Banco União 

VENDAS RE ALIS A DAS HONTEM 
100 letras do B. C. Real 8 »4, „ r.j«-,^ 

2 iJem idem idem . ^ 1 , 7 
1 Idem idem idem a 50$ 

"? f f V 8 « daC Mogyana c|40 % „ 1(V® 
5 dera idem idem a 100$ * 

27 idom idem idem a 10o$ 
1«I acções da Companhia Paulista a ->ní 
10 acçoos , U (1. Moirvan» c(40 »/„ a HK ii 
1 idem idem a 100$ . * 

Trem nnrlnrno 

»IÖ 5 í o r aT r , e a a W 4 0 d « l í . 

MALAS PARA O EXTERIOR Dl KÄME O »EZ DE JANEIRO Dli 
„, Para a Kunwa 

Dia 22 —Clffdc ' 
• 2 8 — L i g a r i a 

• 29—Chili 
n- „ /'ara Xetr- York 
Dia 1 1 — C o l r r í d f i r 

MOVIMENTO MARÍTIMO VA TO II PI RSPEBABO» NO RIO 
Rio da Prata Lm Andes ... 
Marselha o esc. Proreucc. '"' 
Portos do Sul nailabtr... ' " 
Brcinen e csc. IleldMcra 

Londres o escalas Ifcrurhel.. "" 
Southainpton cose. MagdaUuu... 

Montevideo « esc. Desterro 
Rio da Prat» Clyde. »> I . v*l'ORES A SAHIR DO RIO 
»atua o Pernambuco Jrix 
Aen -Vork e e.sc. Colendar..'..'.'.'.'' 
Bremen o esc. Crefrld 
Portos do Norte Hmsii ' 

17 
17 
17 
18 
19 
19 
21 

-,-; "" . w rtrasH 
1 elegrainma recebido pelo agente serai '-""»«'leiras o esc. Itapemirim.. 

sr. .Jul,O Autano» de Abreu. I S. JoãWda Barro Caraaooia 
I Aimr.l.iu a .... . , r. • .. * 

i>esio seuiitio lorani noaas ordens to- ajuuanie uc oia. guarda do Palacio e for-
legi-ophicas aos governadores civis do lit-1 Ça para acompanhar preso» ao fórum- o 
toral c ilhas, estações de saúde o laza- 1 " batalhão, a guarda da cadeia e' 
reto dc Lisboa, afim de rçprnni imnncinq I officiflcs paro íi p"Ufli'iiiç2oj o 2.°f íi r̂uar-

v„. " a , r u <-araittiola 

Nápoles c csc. J. Jmcr Sorra 
Aracajii Alexandria... . 
I, l.M o Pernambuco Italiana 
Marselha o esc. Les Andes... 
Iloiiiburgo o csc. Belgrano 

! fjer-rorit e esc. Coleridne. 
ort os do Su l Itaperatia . ! " 

1(10 dn Prata Proreiire... . 
v I. tona e ese. Jfiinwt/ . " " 
l orlos do Norte Brasil.. .. " " 

---, . Bio da Praia Magdalena... " " 

•Serviço nara lioii-- u " , ? ' 1 c Nápoles Á y ail d 11 ; 

capitão P C i n o T ^ | S o u ' " " " 'P t °» « W 

M I S S A S 

I n f o 7 - i i i K . ç ô e B 

o TEMPO—Boletim da ComraÚMlo Geo-
graphica c Geológica—10 de janeiro — 
Biirometro a O." : 7 horas da manliii, 
091.1 mm.; 2 horns da tarde. 694.1 mm 
Temperatura: minima 18"; maxima 24".'). 
Vento predominante, NE. Chuva em 21 
horas, 32 mm. Tempo geral, encoberto. 

FORÇA POLICIAL 
E' superior do dia „ u . , „ l a u nuiriuo; o 
Corpo do cavalloria doró um official para 
ajudante dc dia. guarda do Paiacio e for-

17 
17 
17 
17 
17 
17 
17 

17 
18 
18 
18 
18 
18 
H 
19 

19 
20 
2t 

33 ' 

reto dc Lisboa, afim de serem impostas 
ns restricçõos sanitarhs cm vigor ás res-
pectivas procedências. 

— Cotações cambiar»: lettras do Brasil 
sobro Londres. 40 1)8; cheques do Porto 
sobro Londres, 39 3[4; ouro pjrtugnez, 

•iallecerom em Portugal: Em Moura, 
J a r i a Rlt» Brito Pacheco; em Cami-

nha, dr. Luciano Amorim da Silva; em 
Chave«, João Cardoso; no Barreiro. Ger-
mano Bravo; em Valle de Santarém, João 
Polycarpo Campòs; i a Figueira da Foz, 
Jorge dc Deus; cm Castanheira do Pera, 
Luiz Alves Tliónn ; cm Poyares, Pedro 
Sih 'io dc Carvalho Montenegro; cm Fun-
dão, José Manoel da Cunha Pesso»; cm 
Montemrtr-o-Novo, d. Faustina Rosa Sol 
vação; cm Vizeu, Maximino Henriques da 
Cruz; na Povoa do Varzim, d, Quitéria, 
Margarida da Encarnação Monteiro e d 
Joaquina Gonçalves Pedrinha; cm Pena-
fiel, d . Joanua Julia Barbosa, em Vian-
ua. d.Jiosa.rlf.Barrxis lUeyeito Xlotrtín: 
rortunata Siqueira e il. Filismina da 

do do Hospital ; „ 3.", u gunrdn da poli-
cia e 2 ordenanças para esta Sécrétai ia-
o 4.", o serviço do costume : a gnnrda' 
cívica da capital, o serviço do costume: 
o corpo de bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Amanuense do dia. sargento Garcia. 
Uniforme, 4.". 

I>. M a r i » R a n g e l d « F r e i t a s 

vJKk. Antonio do Araujo Freitas, os 
.•JgSSL-•}>*• h . F. Rangel de Freilose 

lUrencio VidigaL senhoras o fi-
lhos, mandara rezar, para des-
caiiç-o da alma de sua saudoso 
esposo, mãe «sogra—D M.Víl \ 
RANGEL DE FREITAS „ , !„ 

. —í „"»-«a do 7o dia, ua cgr ia ,«., 
•arcado Coração do Jesus, no dfo IH dó 
rr ntc,ús 9 horas do manhã. Para essa JiATADonio-No Matadouro Municipal, - ~ - . » . . „ „ » mamia l-ara e « f 

foram abatidos honten. 97 bovinos 38 " " - I " religião e caridadi i n r i d ïm » 
su nos. 4 o,mos e 3 vitellos. Rejeitado, l|os os seus parentes o ara/gos a t 
I bovino, por ferimento. Inntilisados, 10 ' " 
pulmões do bovinos, 3 figados de bo-
vinos, 8 intestinos delgados dc bovinos 
12 pulmões de suínos e 4 ligados de suí-
no.". 

Emblema do carimbo, cstrolla. 

i J o G l a r a g õ s a c o m m s r c i a e . s 

A ' p r a ç a 

PAP.TE C0HM5HCJAL 
8. Paulo. 17 de janeiro do 1902. 

Eslõ como Inspector do mez do ....... u . j-iuKinina ua i p.i.; , .nn .n t„,„„ , , 
Conceição; no Torto, d. Carolina dc Soica , 0 t o r 1,0 m r a <'e 
Correia (7uiraarãe™d Joari%nâJÇosa da I J a " " " ° 0 sr- C n s í o d i o Noves Ribeiro. 
Fonseca d Libania Pereira do Almeida BOLSA DE SÃO PAUI o 
d. Lsabc Maebfido ,1 /s—i.-.i.. I ^ d. Isabel Machado, d. Antónia Cnndiua 
Gonçalves Garcia e Hermoni Gomes Leni-
cm Lisboa, Manoel Gomos Esteves. Luiz' 
-U|cs, d. Maria Joonno (.'arneiro Viegas 
Jffie Augusto dos Itols, Antonio Jose 
Rato. Mario Moleira Rato. José Maria 
dos Santos c Joaquim dc Mattos Goui-
boo. 

^ a l i c t t a ç S o E ) 

Fazem ânuos hoje : 
A galuutc menina Zizinh», filho 

Bcnedicto Ribeiro, funccionario da 
ctoria lio Interior. 

Oojtrao. e rvino. sr. d. Joaquim Arco-
verde do Albuquerque Cavalcanti, arce-
bispo do Rio do Janeiro. 

O capitão Jayino Marcondes, ajudante 
de ordens da presidência do Estado. 

O sr. Horácio Berlink. 

ni.ftMAS c o t a ç õ e s 

re.vnos puui.icos j Vended! Comp. 

do sr. 
Dire-

Apoliccs do Estado 
Geraes do 5 
Idem emprn Minn do 1890 
Letras da C. .Municipal.. 
I .° empréstimo 

13> '. 
4 ° . ; 
5 " a 
II." , 

I Letras dn C. de Santos 
Leiras do C. Municipal 
de S, Carlos 1*c2"série 

Idem da 3* série i 

1-050$ 

80$ 

93$ 
80.J 

900$ 
750$ 

78$ 

72$ 

90$ 
74$ 

í01 indeferido o requerimento do Sa-
lomão Matuscell, empreiteiro dos obras 
de reparação da estrada de rodagem de 
Santa Cruz do Rio Pardo a S. Pedro do 
turvo, pedindo relevação da multa em 
que incorreu, pela não conclusão dos 
obras no praso do seu contracto. 

A Superintendência das Obras Publicas 
vai djspendcr 1-00$ c i m i a execução do 
serviço de passagens em bolsa sobro o 

Rio P a r T ' f n , r 0 . a V i l u d » '(«"-anga o 
Íiio rardo, durouto_o corrente oiino. 

o ri/p1^5,0 d , ! em balsa sobre 
o rio Ribeira, na villa do Itnnoramra 

vai ser contraetado com Joao Es"eves 

m S e s " ° F I I S a m c n t 0 d e « » $ 

XXXI 

Margarida Bertin, absorta como estava 
nos seus pensamentos, nem mesmo se lem-
brava ja do logar em que se encontrava 

—Kenee... Renée... dizia elia de si 
para si. com intima commoção. Chama-
se Ren-e como a minha filha. Não sei 
bem porque afigura-se-mo qne » , r i„b a 

querida filha deve ter esta formosura an-
gélica o esta voz de crvstal. 

—Desej» ver mais «lgni,.rs rendas, mi-
nna senhora / perguntou Kenée 

Margarida Bertin, bruscamente inter-
rompida nest» racditaçío. extreme, en. 

» m i o h » menina, responde« 
«II» olhando de o oro par» o donzella. com 
Bm ont«ru«imento q»e i|„ u n n n de 

Kr ' 

—Nesse coso, minha querida Renjio. 
disse a sr». Laurier voltando para junto 
do mostrador com um emelSppc eJ„i,,a 
olha ,1o papel nos mãos, peço^ho q, c 

e ,a que prejioi-i ha pouco á 
rua dos Tournelles, „.".27, ú r a s%a Jro 
Gilbert, h qual prestará o seu auxilio na 
escolha das rendas que elia descia Des 
empenhará essa cominissão de corto me 
llior do que Zenaide. T 

—Sim, minha senhora; vou iá resnon 
deu a noiva de Paulo Lanlier P 

A criadbiha dos recados fez uma careta 
de muito pronnncUdo descontentamento 

r , i ' ° n t r e 0 1 4 1 , 0 9 c W 

"gora nem mesmo sou iá fn 
çuinbida das comraissões fora do estabe-

pobre cão! Que necessidade haveria de 
(jue^ uesso pura o armazém esta deiambi-

Reuée havia posto rapidamente o cha 
pen c um claile sobre os hombros 
rJ f n t ' °?T m í ? da,pequena caixa de pa-
pelão coHocado sobre o mostrador, e em 

Resumo dos prémios da loteria de Sêo 
Paulo, oxtrahida hontem : 

7S77 10:u00$000 

331 1:000$000 
ß!»3 400.'si000 
ï ' 2 2 200SOOO 

200$000 

t ) looigooo 
29o7 100.5000 
0295. . . . . . . 100$000 

1'BEMIOS DK i;o.$000 

100 101 457 1780 3128 5008 C l " " 

7937 9001 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

20$ 

0332 

307, 

rnEMios de 30$ 

241 555 1171 1210 1353 2011 207'' 
3099 5039 5466 5897 5978 0151 64Ó6 

0783 7702 8202 8810 9372 
7870 o 7878—150$000 
930 c 932—120$000 

Iodos os números terminados em 7 
tem 4$. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

_ oue tun * r n 
lagrymas os olfcos. Nada nain. 

deP»M de se haver inclinado <íein" 

í e c i t Í a r 8 a n J a B O T t i" ' S a " i u í i f t 

A viuva Bertin scyiiii a com o olhar 
som pronunciar uma palavra única, até i 
perder de vista. ' ' 1 

Zenaide, altenta sempre » tudo o qne 

«7 P P«T™ e m r C ' j 0 r de l1*' m»"»«'-'>Ade 
- Q u e razão terá aonclla senhora Ide 

Incto par» seguir «.sim a caixeira' o 

Z J , * ? Í T 1"» "<™ mesmo deu 
d w J ^ p h a r " r n o t a d » • "delia 

P»reee-me quo valho pelo 
mwos t.nto como a delambida da cai-

—Está prompta a caria, disso a sra 

r o f ' " ™ " " t ™ P ' J 'ltt" ractt» den-

de escrevirr ' * a r t a* 'lu<! a " a b a ™ 

Em seguida traçou o sobrcscriplo com 

B m & . P " n 0 a C U ' : o r r esPondento de 

g tóda Bertin""0" " Ú « r a Mar-

c o m ^ z M r m t S mCn i ' , 1 , ' d i S 9° 

E' de Renée que fala, minha se-
nhora? perguntou a senhora Laurier 

—r. sim, 
effeito, encantadora, mnilo 

modesta condescendente como poucas o 
dotada do uma rara intelligeneia.1 Foi real" 
mente uma feliz aoqnLsição que z Es. 
tou contentíssima por a ter aqui e dl-
sejo muito conservíl-a. 1 ' 

—Positivamente todos os cloeios são 

para elia! Pe l l s aVa a criadinha X r«a-

genteím a Z e d U m 0 ' h t ° * 1""" enfada a 

pa™, d M t i "tenina residem 
Fáris i- continuou a viuva Bertin 

-Não , minha senhora; a pobre Renée 

d . v i v a m e n , e " 

( minha senhora; e, 0 qne mais 
triste é ainda, nunca conheceu p,e „ 

—Pobre inenin»! murmnron Mareirbla 
Bertin, profundamente commovida K ^ è 
pertencer a uma bo» família, m t o hív-r 
recebido uma « o esmerada ^dnc .c j , 

a ™ í . I
, v i t o l f ' m i n h a ; maa 

a verdade é que ignoro compleUmonto 

h „ l t í Cantou-se honlcm a opera-
< l a c " , n o "onizctti 

» J í „ a A V r r < qu," a K r a d m l tranca-
amaniia dcs<:'»l'eaho nos occuparemos 

presentado a mesma peça 1 lltaíilje s' 

Hygienopolb. 
Agua e Luz 
Antárctica 
E. de F. da iVraraqimrà." 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo. 
Bragontina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 

Melhoramentos de lírõtaá 
(com 505) realisados). 

Ooz do S. P a u l o . . . . . . . 
Ltipton 
Mechaiiica. [ 
Soroeabaua o Ytuana... 
Mogjana 
Idem cora 40 % .-' 
Idem idem, a 30 dias!! 
Idem int. 30 dias (vont. 
comp.) 

Idem, para o 1" ,iin dc 
transferencia com 40°/t 

Idem idem idem á von-
tode do vendedor... 

Paulista 
Idem rom20»,opara o i " 
dia de transferencia. 

Idem com 20% a dinheiro 
Idem idem, (a 30 diUs). 
Idem int., a 30 dias á 
para o 1". dia de trran. 

Idem idem do vendedor. 

Progredior 
Stiijialcoff 

circunstancias dc familia; vendo" riorénV 
que as minhas perguntas k cons? a gL ' 
puz ponto na minha curiosidade, o «bs -
c-iuo assim de magoar o amor-proprio 

que transparece no seu caracter 
— Vejam lã 1 uma princcza encantada 

o n d c ' v ^ T S " b c d « » d e vein, nempara 
resmungava por entre dente.., 

a imejosa Zenaide, encolhendo desdenho-
sãmente os hombros, F. aqui está a ferh-
tnrinha por causa de q u e ^ e u l ^ P » ' 

Margarida Bertin proseguiu: 

„ » • f S ?
r a c n Í n a C , t l í M , " , n , n i t 0 

' ' ' ^ a d o d a província, pouco 
tempo «ntes do entrar como colxeir» no 
meu estabelecimento, replicou a sra. Lau 

d e ^ u i l * f , n t i l r e d o b r a r a commorão ao quo se achava possuída 
Aquella pobre orphan, cujo nassado na 

r " j f „ ™ " r em uin mvsteriô 

240$ 

1ÕÕ$ 
14§ 

80$ 

nomo de Renée, recordava- he a sm filho 
que também assim so ch»m»v» e mio e, ' 
tava «a, mesma, n r ^ Z m i » 1 

A semelhança era tão extraulia e i j o 
f / fobre mio " °„tit d „ 

minada pelo desejo do sond.r »que l l i 

Conlinuoii, pois, a interrogar 
—Quem foi que lho iwommendon est. 

menina ? perguntou elia D < s , í 

d e i r » ™ ^ ^ " r a p a r i K a - i n i i m a »"Hg" 

" " " florista, que conheço ha l.á 

A saa filka qnerid», a « a Bw«e, f H 

100$ 

11S$ 

-40.5 
101® 

241S 
loos 

250* 242$ 

240$ 243$ 

70$ 

70S 
248® 

CüS 
678 

244$ 

20$ 

25S 
230$ 

1035 
200$ 

? • a í s l S n a d » declara ter vendido 
»»«Mca, livre o desembara-

çado do qua quer onus, o seu botequim, 
sito n avenida Rangel Pestana, n. 2CO 
.iL rr.Vc i l a :1, «pportuujdado para dc-

;> • "> ntgnem so o, bar iirc-
Ídicodo. poderá apresentar suas reclama-

çoes á rna de S . Caetano, n. 200 qne 
sendo lega es, dc prompto «erão atte.'ji^ 

S. Pauld, 10 de janeiro do 1902. 

8—1 ISAAC GOMES D A S I L V A 

Ao commercio 
,- !'• 1'0,r.!P, f5 V commnnlcam que o sr 
LH,ano \ ,lkla Caldeira deixou , e ser , ú 
empregado viajante, desde o dia 7 de,t, 
mez c que presentomente não tem ropr,-
sentaiitc uo interior do Estado 

S.Paulo, 15 de janeiro do 1902 . 3 - 1 

Ao commercio 
! ' " ! '0 ' , c o m excollente [.roliço com-

meru d, dando referencias do sua coiuhi-
d!"'.'. . J " U" ' a c o l lwa ' . ' l '> no commercio 
í n " ®criptorio, ou como via-

Canas nesta folha, com 

1 

\ 

janti: 
A .A . 

letras 
Ö-1 

Piracicaba 

sõ poucos dias antes havia deixado o 

collegto da sra. Lhermitte, n ío podia d" 

modo Olguin tor por amiga inti.Sa um» 

w í Í e a r
P r " r a " r ec°mmendar e 

« d ^ v . p a r - c - c : i a , n a t c r i a I m ™ t « ' 

- A' p r a ç a 
O abono-ossiguado, negociante por iar-

B0" annos nesta cidade, commmSca á» 
Praças de S. l>aulo, Sontos e R l T S Ja 
eiro com as quaes negociou, que ac lu-

tira da vida do comincrclo 4 

Muito reconhecido ó coufianoa com ou» 
roí distinguido, julga nado dever a pes-
soa alguma; se, porém, alguein so Infgar 
seu credor, que ra apresentar sua tonta 
que, sendo legal, ,„,rA lo?o paga 

" e t l" devedores quo iíio venhaia 
pagar ate o fui, deste inca, sob pena de 

os cobrar judicialmente. 1 

Piracicabo, 8 de janeiro dc 1902. 

10-3 J o i o B a p t i s t a de C a u a u u o 

Ao Commercio 
Um antigo negociante desta praça c d» 
i Campinas, achondo-so actnalments 

í a ' ^ e passando a rc» d™ma 
Campfna», por mudança dc clima, offer " 
ce-se para representar qualquer casa cora. 
mereiai desta praoa, ou m'esm„ ^ ^ 

lnríÜ\ " t" t"""a a v e ," l t t "'o merca, 
dona», como lanikom para liquidações. 

Offciocendo os melhores rcfcrcicias da 
importantes firmas. 

i n , melhores informações, nesta eopl-. 
tal, jior especial favor, com o sr. eon-

Direfe°nr. 4 t l . ^ d l ^ 

( - J. OOMF.3 

CampiiiíiH 

s r a i p i 

E x l r a c l o e o 

f 

dc 

f 
la » . . lu i , oouier mu 
fiança de Roberto Vallerand, sc adiasse 
sósinha em Paris, e estivesse 
era um armazém do rendas. 

I» • . 'I1-'" " Renée, enlreguo á vim. 
- d 0 UrstU» Solller. mulhet da con-

empregada 
u u , fluías . 

A vaga esperança que Margarida Ber-
m acariciara durante ' „ m mome™o dS" 

vanecia-se como o fumo no ar 

per-

do escre-
te Bruxellas, peço 
remessa, sem perda 

N o «" '« tanto , pergnntou ainda : 

: Ä . ^ ! P P e i ' , d 0 de f.milia desta menina Renée i> 

se eham* a florista, do quom h™ noncÔ 

£ : 2 r . d m ? " ™ » « i o » suppór quR 
tahez a pobre Reníe seja filha na».,ril 

-Pobre menina 1 murmnron a viuva 

. Í S Í Í " n t 0 é wdade , 

—Muito, confesso-o. 

em que a vl f « 2 0 . m ™ ' » t o 

«ÍWgar«» Bartta so«,« w 

guStw d ' ; " l 0 m ™ ! l ) 110 silencio, 

r , . n7 , ' i u? d 0 j u l ° a I ' ° < , r r a enviar-me as 
rendas, cm que n pouco lhe foliei ? 

J" disse, minlia senhora. 

o S Z J J a í ? " " s n L ' i 1 0 " ™ «'oi' 

ou menos. Na carta que acabo 
»er jiara a fabrica di-
que me seja feita a 
de tempo. 

Peço-lhe que, logo que receba e u 
T o t Z J ; de m'âs enviar* 
e obsequiar-mc-á c m extremo sc con.sen-

L r Z1* I " , r , ! " , n r ' 1 « 

W a b « u ' " " g , ' " W j e 

nCnhumt duí,'ta 

meünL"̂  ' , a r a l fP-atificacio d» 
meuospara mim I murmurou Zenaide. 
"J* bumor tomava do momento a 
momento .maiores proporções Rvmna-
thisara todos multo* cora 'o t . l Z7,\, 
honeca, mas nüo eu. Ah ! mio de certo' 

Margarida Bertin trocon ainda mais al-
gumas palavras com a proprietária d, 
armazém de rendas, e por fim voltou » 
du'™I " a a " T n " l f ç m ' P a r» »1" a con-

„ „ r ^ . " " " 1 dis»e e i u ao cocheiro, na 
oceasao em qae se »„sentava nos aUnofa-
aôa do comé. 

corroo os olhos e 
:omeçoa a pensar em Ruaée. 
~ f . debalde qne digo a mim própria 

M ^ T ' " 1 - W b u d o u elia 1 «i-nt,; 
me dominada por nm» impras»go extra-

" " " f " " r i i *o « d e r i 

S S T p S S 
«t ive jnnto 
r iga? 

íÇ—lt* 

commoção inuma, para 
laf.ao one me agitou emqiunto 
daqmJla encaatador» r»p»-

Seoç 
Oi 

»oer IDADE BI 
PADO» HO colai 

S t ordem do 
todÓS os hw. ». 
(0~a «sseuibléa 
jtesr no dia 19 
\ liorti da tarde 

rha Libero Bi 
jpiwre da nova 
'cantas r leitnra 
de contas 

Sio Paulo, 12 
8 - 6 

Enxaquecas, 
Attosto qne so 

enxaquecas perio 
esponidor o meu 
muitas ver.es pe< 

Hoje, com o u 
.paptica» do dr. 
inais nada o esti; 
Henriqueta R. J 
C i d a ) . 

, Para combater 
yrtneipa! é o ver 
«amento tem a v 
üulaj auti-dv 
mann, o raatn 
tintado. 

Atteeto que, s< 
•desenganado dc t 
mo em poucas se 
las anli-dyspcptii 
•—^Antonio .1. da 
{Bruni reconheci, 

'.Padecendo do i 
dos úitestinos, cc 
rnr, usei as pilt 
dr. Heinzelmann. 
roso r, médio, este 

Recoiiiinendo a 
eslas horríveis m 
ilyapeplicn.; do c 
clorino Cardoso, 
lidai. 

Vidro, 25: duz 

dyspc; 
ais un 

f> coveirç da I 
de Ilaúna dc 190i 

A alma 

Moléstias 
K r> 

Tratarrn-nt 
conro cabclli 

ÍÈSa SP«* 
incdii^o^ com 
hospitac.s fia 
da Socicda' 
França, HOC Í Í 

A cm;/, m 
Iiospitaes d íi 
ta Sododad 
Iícnoficeucia 
ro. — Conn. : 
rua 15 dc N 

ã 

' o cení 
jcineopa 
colha 

dros de crystsl br 
Viacia homeopathh 

F , B 

RUA DO RC 

C l i n 

3)1*. J A G 
nvrKOTtPMi 

Kstc Institnlo t 
genero dc I'aris. S 
do sobio mestre e 

Abre-se todos os 
horas da tarde c 
e sextas das 6 ás 
•Applicações de elee 

Banco do Cor 
tria de 

24." d 
Do dia 11 do cor 

pago aos srs. accio 
íleste Banco, o 24.' 

por acção pelo 
31 de dezembro do 

S. Paulo, 10 de j 
J. « u t 

11-14-17 n i ie 

C o m p a n h ; 

Faço publico que 
rente, será aberta i 
gelros, mercadorias 
ro a estação dc Coe 
fio Tronco. 

Campinas, 9 dc ja 

José 1 Inspector gei 

C í 1 í Ç a dúzia de i 
Bg ) ^npa t i i o s . sorl 
^ ^ ^ ^ e o m p r a d o r . , 
cranco ou ambar. P 
ca de 

F . O i 
IMIA DO RO 

C o â p s ^ h U 

Faço puWieo quo, 
proximo fnturo era d 
Berra Aznl terá a dt 
naan. 

„Campinos, 13 de ja 
José P 

10-3 In: 

A v í 
Rapbaelo Pllmidni 

p. ('»etano, n. 29, 
lar» » Europ», »visa 
m seu estabeleciinen 
ins reiogios que Ih 
ira concerto, par» r 
as, retirai-os, pois, M 

í i o os mesmos vendi, 
dos trabalhos feitos, 

S.Paulo, 14 de jane 

t 

1 



mwÊi 
m 

D I N A 

u m A 

U I N Ã 
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M l 
S I M P L E S , 

F E R R U ^ m O S O , 

PHOSPHATADO 
Exlratlo eompleío dus (rrs quinas (Amarolla—Encarnada—Cinzonta) 

0 COMMERCE) DE SAQ PAULO-~Sexf.a-feira. 17 de janeiro de 1902 
1 • '"'' " • -'•"" .. I I. ... . I - Jim». ' w ' « - ' ..r —. ! , I „, , 3 

P r e c o n i s a d o p e l a s s u m m i d a d e s m e d i c a s n a s f e b r e s , c h l o r o s e , 

a n e m i a t r o p i c a l , c o n v a l e s c e n ç a , é p o r e x c e l l e n c i a o v i n h o t o h i c o 

r e c o m m e n d a d o c o m i n t e i r o p r o v e i t o n o r e s í a b e í e c i m e n t o c o m p l e t o 

d o o r g a n i s m o e n f r a q u e c i d o ! 

G Ü S A G M 

A 9 V E N D A 

p h a r m a d a s e d r o g a r i a s 

Oonvooaç ão 

KMMBDADE BUMÀNITAItlA 1.0.1 l.XI-RE-
PADO» «O OMOfEWKl DE «Jo PAU 1.0. 

Qg ordem do «r presidente, convido 
ta i t l <n ri», «oclo* desta Sociedade |>a-
fiuâ «semklòa geral ordinária, .pie lerá 
|ta*r no dia 19 do corrente., ilnmiigo, á 
í liorn da tarde, no sal.io da Sociedade, 
tt rn» Libero Badaró, 17, »obrado, para 
jpoMí da nova directoria, prestação de 
contüi e leitora do purocer cia tomnii.wSu 
dr conta« 

RSo Paulo, 12 de janeiro de 1902. 

8—6 U a y m i x d o DL-PBAT 
1" «eerertarlo 

Enxaquecas, fígados e intestines 
Attotdo que sofW, durante K anuoi. de 

enxaquecas periódicas, tornando se tSo des-
esperador o meu ealado de saúde, que 
muita» vor.es pedi u iuortc. 

Hoje, tom o uso dtts pilula» anti-dys-
M f U e n do dr. Heinzelman», não sinto 
inoi» nada e estou peil.it.iincillc Ma . — 
Henriqueta Ii. Marlins, (firma reconhe-
cida). 

, Para combater a» moi sti.w ctija causa 
principal é o ventre, neu?,um outro medi-
camento tem a virtude e n poder dos pi-
üulaj auti-dvsp.'pticus do dr. Heinzcl-
mann, o mais antigo dos médicos deste 
Estado. 

Aíteeto que, soffrc.ido ilo ficado e já 
stesen^anado de todos os _ medieoa, curei-
me em poucas semana.-*, tòiusndo es pílu-
las anti-dyspepticas do ur. Heinzelmann. 
•—^Antonio .1. da Silva líaijé. i-azendeiro 
(Eirma reconhecida). 

1 .Padecendo do estômago diariamente o 
dos intestinos, com esperança de melho-
rar, usei as pílulas anti djspepticas do 
dr. Helnzelmann, e, graças :t este pode 
roso remédio,estou radicalmente curado. 

Remi,imundo a todos os que .sufírent 
estas horríveis moléstias as pílulas òuti-

A n n u n c i o s 

Pelo Odontalgtco—íêJLI VJSíSJS. S3 A J U A B í m (instantaneo) 

V I D R O 2 $ 0 0 0 
öcposBianos m Pio «!« J»ne|ro: 0L1VEIR \ JUNIOR & CL, 
r n a d o G a t t j t e , 2 ) 1 — A R A U J O I M I T A S & € . , r u a d o s 

S m S . P a u l o : B a r u e l X C - ï l u a X > i r - ® í . t E » / , l 

dyapepiien.i do d r . li 
ulorino Cardoso. Bapc. l irma r 
tidai. 

Vidro, 25: dn/.ia, 20$. 

J P e r i a e i i - . s e 

0 « volume marcado cora os inicia es 

r . o . 

82 
A M i » A r t O 

contendo pinguelin* para corro, perdido 
da carroça que o conduzia para o Pary, 
á 1 hora da tarde do dia 11! do corrente, 
entre o n 3< da rua Florêncio de Abreu 
c a rua Paula Souza. Quem o encontrou, 
queira entregar á rua Florêncio de Abreu, 

n. »4. 1-

1 0 a 1 2 C O N T O S 

a 1 '/«, emprcstam-se sobre livpothcca» 
garantidas por cas.is nesta capital. Tra-
ta-se na ma de S. Bento, 2-B. 3--:i 

Uria ás isdi 
UE 

O l i v e i r a , & o . 

Tcin sempre em deposito grande quan-
tidade de jucás trancados para cafe, di-
tos para luiilio o esteiras para carros. 

Traljalho perfeito d garantido 
I t i i n s i r a 

10—12 

A G E N C I A G E R A L 

2 7 - A , R a a 1 5 

D A B 

« « a a , J E ! 
C 3 . 0 I N î ' O - V O I M . t o ï - O , 2 7 - . A . 

i t r s p atnafand 

f i « s s B B s e s s g 

- Vi 
eoiilie-

S a r d ? 

f> rovcirp da Republic 
de llaúna dc 1901. 

1 será o barîo 

A ahmt Be Baptista Pereira 

i õ—e . . 

Moléstias syphiliticas 
>: DA PKI.t.E 

Tratamento das aff. c^Be* do 

conro cab. lindo e dos pêlos. 

KïsS*œ&slc9 h h ï i i * 

mediéo, com longa pratica nos 
hospítaes da Europa, membro 
da Sociedade de ilygi-ne de 
França, socio benemérito ( C O M 
A CUV 7. III'MAMTAIIIA dos 
hospitaes da Real e i'.:,,..méri-
ta Sociedade Portuguezn île 
Benefieeneia do l io uc Janei-
ro.—Cons.: de 1 1[2 ás -i, á 
rua Iõ dc Novembro, 28, 

(10) 

SOS;' 
• o cenío dc medicamentos l:o-
Jineop:itiiicos, vorlidos, á es-
colha do comprador, cm vi-

dros de crystai bram o ua uulbar. l'har-
viacia homeopathicH de 

F . O U T R f t 

BUA DO ROSARIO, N. 3-A 10—4 

C l i n i c n t i o 

B r . J A G I 7 A E I B E 
tirrNOTiRMo H RÜOOE»TAO 

Kstc Instltnlo i eorrespomiente do eon-
gencro dc Paris. Seguimos os methodos 
do sábio mestre e amigo dr. Berillon. 

Abre-se todos os dias nleis de l i ás ,1 
tioras da tarde^ c nan segundas, qaurtas 
e sestas das 6 ás 8 da nianliü, no verjo 
•Applícações de electricidade o raios X. 

30-7... 

Banco do Commercio e Indus-
tria de S. Paulo 

24 . " DIVIDENDO 

Do dia 11 do corrente c m deanto será 
pago aos srs. accionistas, na thesonraiia 
deste Banco, o 2*.° dividendo de réis 
l t iS por acção pelo aemestro fiudo cm 
31 de dezembro de 1901. 

S. Paulo, 10 de janeiro de 1902. 
i. QUEIROZ LAI ki in* 

11-14-17 Piiector gerente 

Companhia Mogyana 
Faço publico que, no dia lõ do cor-

rente, será aberta ao trafego de passa-
geiras, mercadoria» c aerrigo telcgraphi-
co a estação de Cor;;es, no kiiometro 162 
fio Tronco. 

Campinas, 9 dc janeiro dc 1901. 

J0»É PKEKIKA ÜEBOrçAS 
Inspector geral. 
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A senhora dorme mal 
xao tem appetitc. Tcin atordoamentos; 

sente-se cançada mcsico ao aceordnr. 
Muitas voz«*; as suas regras nt.o uppare-
coiu ou vèin irregularmente; é obrigada 
entáo a liear de caaia ; outras vexes tem 
perdas brancas. Cuidado ! A anemia vai 
pegar-lhe. Aconselhem .,-li'e de tornar as 
verdadeiras pílula« Vuilet. O uso das 
VEKDADEIRAS pílulas Valletjiia diise de 
1 ou 2 pílulas no começo de cada rer.-i-
çioj é quanto basta para restabelecer em 
pouco tempo os forças dos doentes mais 

DPS ÍP p l a n o pí . ( : i a g r a e l a g p r a l j á v e n d e u j;r>p d i v e r s a s v e ze s a s o r l e g r a n d e 

. T o d o s d e v e m d a r r r e í o r e i i c i a a e s t a a g - e u c i a g e r a l 

U n l O a ^ ^ ^ ^ ^ vsnde os grandes pimios 
Om pn i l i dos <lo i n t e r i o r »levem ser <J<ri(|i<Ios 

1 'cpregeu lunte <fa C o m p a n l i í u d e I o t c í a ^ \íicion 

( J 

Ú n i c a 

ffliiü lierai te Loterias h líipifoi Féra! > ijiiraBS 
a que o nublico deve dar f.vefexe .cla, 

m - llmi eireiía—39 
C a s a f i i n d u u ' n e m I Ml Z , p . - l o u e l m i ! p r o p r i e t á r i o 

U n l c a 

. ï i i k S l E B f i f i o t A í í 8 ® i a f i £ ? t H 

^ n f e b a d o ; » r o . ° s J m o , I H t i c » e e r a e s i í e 

A m a n h ã 

a.i a i fen te (jeca! 
i c i o n n p s d o I!I-;ik° Í I 

K D 

u e l u a l 

o v e m o r o , r 
CaäKS do correio, 817—S P:;5JLO 

1 

qualq 
Nas senlioríxaj «'lliw fn^eui parar as 

perdas bram as o restobelecera rapida-
rnente a perfrita rrhilaridade (las regras, 
ror issoj a Academia d« Medicina dc Pa-
ris teve a peito approvar a formula d<-s-
to fiiodicftmento para recoiniinmdal-o á 
confiança dos doentes, facto este nmilis-
simo raro. A' venda em todas as phar-
macias. 

r . S.—Como*qucrcm vender, ús vezes, 
mesmo com o nomo de Vallof| pílulas que 
náo são preparadas por Valloti e que são 
quasi semp.»» mi l IVitH* o iuefíicazes, 

tas palavras : V&tiTABLEB Pilules de Vaí-
let; e o endereço do iaborarorio : Maison 
L. FrèreJ 15)J rue Jacob, Paris. 

AS rerdrif/f irns Pílulas YaUct são 
branca* e a assif/natnra dc Vallrt está 
impressa com tiul.i preta cru cada pí-
lula. »íOas.) 

U I J , 

Deposito 
1 

i!l{ E' 

S—4® 
R i o « 3 L e > ^ " E S i Z i o l a r o 

No curto perioilo de 4 annos a 1'erfuinaria Quarré--hoje 
lia Manufactora de Fumos uue 11 • 

de.-:eii\'ol\ iinento-

, . . . , • - •-. - „ - — — J o i e propriedade da Cora 
panlua Manufactora de Fumos que lhe tem dado o mais extraordinário e acurado 

ÁO GATO 
m 

M 
A í c n c i a d e " ' » í c r- í s 

K 

C H A R U T A R I A 

55, RIA DA BOA-VISTA, 
Cesar Teixeira Granado 

30-

dosein oMmento—coascguúi a neccitaeão jjeral do pui !ico j..;!a reconhecida superio-
ridade -lo seus produetos : seus extractos tinis.,inio.s • es aguas e preparados para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas o 
pelos preços ao alcance de touas as bolsa». 

d e n t r e e s s e s p r e d m - í o s m e n c i o n a r e m o s 

Afçua de Colonia estra-forte notável pelas ..n proi riedade-, vulnerarias e re-
frigerantes. 

Agua Florida especial fabricação da e»<a. 

exclusivamente prcríraióT^oui 'ri,eia.V , i e j f ^uolKulaí" ÍEJaUÍ 
balsanncas as mais salutares. imm»., 

! ,arl .o'""gr° d " M ! e t t C n l M C V i u " ? r o d e Boilj" e t-;llentes para perfumar o 

Agua de Quina e IoçI.m de »•;„!.. „ f„-„ |, liotropc p.eiu deoupê etc/Kspsyne 
que se p i j- m r para asseio da boi-a e c. ' s • 

ases I22S Oa^as 
B n s w e r r s e o í e e n -

c o n t r a f á á v e n d a » 

Dentifrieio liuarré o inelii 
vaeèo dos dentes. 

Brilhantina» de um e ile dons corpos. 
Brilhantinas concretos a ultima palavra das 

gor no eabello e á barba. 
Ayua de colonia antisrpíiea tii.ieo 

agradavel que se pôde usar nos apose: tos e roupas 
Vasilina perfumada r glyccrina hydratada e per: 

preparações para dar brilho c vi-

infect inn aroma 

jasmim. ro-:a 

dúzia de medi. amentos liomeo-
Ipaticos. sortidos, ú escolha do 

comprador, em -vidros de crystal 
orauco ou âmbar. Pharmacia homeopáti-
ca de 

F . D U T R A 
I * ; A D O BOSABIO , h-A 
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CoiSpíRihia Môyana 
í'aço puNieo que, de I o de fevereiro 

Próximo fnturo em deante, o ejtarSo dc 
Berra Azul terá a denoininaçiUi de' Cha-
naun. 
.Campinas, 13 de janeiro de 1802. 

JOSÉ P c n n n * Kraovç*» 
Inspector geral 

Aviso 
Raphaelo Pafmicinno, estabelecido á rua 

fi Caetano, n. '29, tendo, de retirar-se 
para a Kuropa, avisa ás pessoas que têm 
Em seu estabelecimento dc relojoaria al-
una relogios que lhe foram entregues 
ara concerto, para Tirem, no praso de 8 
ias, retirai-os, poi», se o nío fizerem, se-

ffio os nwamo» rendidos paru pagamento 
dos trabalhos feitos. 

8.Paulo, 14 de janeiro dc 1002. 

3—3| 

Os fogões cconomicos do ferro, pelo 
grande calor que o ferro tran-sniitte, sío 
aWm de incommodos. prejudiciaes 
saúde. 

Uma senhora, ainda que forte suppor-
ta diiiicilmente o trabalho da cozinha, 
mesmo num só dia extraordinário em que 
tenha a cosinliar. 

Os fogões dc tijollos silo incompara-
velmente superiores, quando construídos 
pelo systema, que tem da.lo óptimos re-
sultados. inventado por nós. Ha economia 
dc lenha, asseio, com todas a» vanta-
gens. 

Quem precisar « qnizer ter certeza de 
ser bera servido^ envie r:irta fechada, 
nesta redacção, com as inielaefi M. H. 

l i — i . . . 

A .X- Í "X "X- J J . iL-{_A. 

Alma. Anna Contaldi, parteira de 1 
ciasse, approvada pleuain. ute na Faculda-

, .'ir de Medicina do iíio de .Janeiro, tem a 
honra de participar ás sua» amiga» e cli-
entes que mudou sua residencia da ladei-
ra do Porto Oeral para o largo do Ou-
>idor, 7, sobrado onde continuará a at-
tender chamados a qualquer hora. cobran-
do honorários da conformidade com a po-
-iCâo da peasoa 

Recebe parturientes em pensjo. 
Consultas das Vi ás 2 horasda tarde 

30—ti. 

Sompraiíor de eafé 
Uma pessoa bem conhecida nesta zona 

de Bragança, Amparo, Serra-Negra eSoo-

eorro propõe-se a comprar café, median-

te módica porcentag-ai. Offere. e fiança 

de sen comportamento. Dirljam-se á rua 

Santa Magdalena, n. 6—nesta cidade. 

15—10 

ite poderoso e 
dos enfermos. 

. , . . ,,. ^ --.- " rvrfuni.t'Ja heiiolro 
e Moletai magnificas pie|.are.(õcs para a' lindar a pelle. 

lOstractos para lenoo- preparadas com essências extrahidas da-; r .|i,ores 
perfumes permanentes deliciosos e variados. 

Pó de arroz finíssimo branco] creme c rosa, acondicionado cm canin'ias 
e em pacotinhos: perfumes variadíssimos, 

i'ó dentifrieio recommendado |u-|j escrupulosa escolha das si-l-st-'neias 
comp.Vin e que dão alvura aos dcnles sem atacar-lhes o oVialle. 

1'asta dcntifricia a melhor das eombinavões deste genei-1 
fumada. ' 

Sabonete Quarre e inediclnaer. cm barras o fôrmas. 
Agua de TSotot dentifrieio balsâmico, recommendado por saniniiúa 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor espeeifie« 
leza dos dentes o para o asseio da bocea. 

Capillario Huarré restaurador infailiiel dos caiiellos promo-..- ilo .. .-u , 
mento o dando-lhes brilho e vigor esp -ial. K' o maior In".,. -., ,. .j-, 

vicie precoce. 

EM SÃO PAíJInO 

Subst i tue o ol«;o de l igado de ha-
calliao.do qna! contfm todos nr, prin-
cípios activos, livros da matéria 
gordurosa k concentrados em pe-
quenas capsulas representai! Jo 
25 vezos o íeu peso d'oleo. l.'jpc-
riencias effectuauas nos liospitaes 
provaram niic o Morrhuol /• muito 
eflicaz nas Bronch i tes 

( l îx le |»ren)io í pm si ifo 
r en t e s vozes). 

I N T E G P A F . S 
v e n i l l i l o u » v í i r i ' 8 i l <>••!:» i m p o r t a n t e a<|oncia p u r i l i i fea 

J á 9 3 a c l t a m a w e n d a n c . f . t a a e a r s o s a « i s b i i h e t e s p a s * 3 

lõ-H: OK ANDE LOTKHIA 

P r e m i o m a i o r 

Extraceãs—sü 
Excciienl«' ;>hi -um . ; ; .s '••«rn 

superiores a r/n.KjiHh). 
A pii'f. aí i;< j'.-.ra a »in; 

^a n pf-rctiildda uj£futi«i '"-rui. 

V © ^ 

FEDÈUAÍJ 
• g a a M i r a a 

INTSÍfBAÊS 

ú z f o v e r e i r o 
r>A TARDE 

• o... 5.123 P". -.''.: -ndo 

UP»?"' diíT T 

os prn.-nios sabidos ú sorte to«1oS 

•Ir : r'K I.OT;:1: .tia. j• todo« os inotnos, a esta anti« 

m m 

%<í ! l l i l l l í< ; J s 

— - , . » 
i c í - s n f j i r 3 j ã 

p o r i a n t o « a t c d 

! : < ! " s <ío i n l e r i o r d e v e 

i ' i i i n ; : i n ! i i : » ^ 

p í - n 

I <: :-:r.: 
•I 

TV;»; i i ü i n í ! 

u r i n o 

> * 

Ü E ^ i l . ? s i i 1 * . .e57i 

1 r ó m i -

J e 

a i j <-n ( o ' cr.~,! 

S i l . 

D I R E I T A — 3 9 

c a . o T l i e s o i 3 . r o , 3 

Cr l™ A o r% 
kXEto. ' . 1 / A .1 1J- H. PAUI. 

r, '!!."! í-enre* 

^ j T T A 

Constipa 
e Ho las t iaa do çòe3, Catarrhos. 

T>AÍt*», «r. m inet'. J 

lamente a ronstituiçaô das Crean-

ças dobeis, I ympha t i cas , sujeitas 

•a constipaç.ies /requente« 

M5IS, 8, r. TlTiefine, enas priwimti Husum, j 

TscsÊÎas da là' 
_P?r motivo <1 - fechamento, a fabrica 

PKXTEADO .-siá liquiilando. aiiaiio do 

..-.isto de fabricação, os seguintes tecidos : 

C a s i j n i r « a , c h e v i o t s , s a r -

as-, H n n o t i n « b r a n c a « d e 

'-'Ai*, p n n i i o ( > i i r a f a r d a m e n -

t o m i l i t a r , f o r r o p a r a o . a r-

l o s , e l e . , m a n t a s p a r a v á a -

flôres: 

f.-:.f. il 
alho. I 

l'adaria uxs i umin. 
t.'af.'. Viadii.-to. Caf.' (i 
:iqnlto. Uumci .:. r-a 
I!ra.(o de Ou -o. Drogti 
Mello Ä c . , Il .njirgos 
I.oja do Japão, onde se r 
para o interior. 

Todos os 
[.ara evitar 

C W S O S C A R a A ß A V S L H O S A ) 

dr. ficor,^ do Chénerilles 
ião 

LAPvGO E O E O S A P J O , ÎT. 1 

o p a r a e n c o n i m u n t l a s , o o i a o a : ; e n l o 

ALBERTO DA SILVA E 
F L i x a . c i o E . O B B . I - Í O , 

C A P S U L A S 

de Quinina de Pelletie; 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha 

não endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
gue as obrejas. São soberanas contra constipares, qrinve 

influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao comero de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-

gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falia de 

energia, rheumatismo. gota, a/fccçõet dos rins sào tributarioá 
deste heroico xnedicsinento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

Exlja-sú o (tome PELLETIER so Dre cada Capsula 

D o p o s t t o o œ t o d a a s u s P h a r r n a c í a s 

4 
P E O P A S A D O P C E E , C A E L C 3 

E H e c u r a t o d a a s j p h í J í s 

E l i e cura o ^ b e u m a t i s m a 

ES I s c u r a e a s t h m a 

E I S e c u r a u a n c p u s 

E l i e c u r a a m c p p í i t a í • 

Procurar ELIXIR M. MORATO, propagado pnr ÍK Carlos 
Debita Eni i Paula: BAÍUEL » " 

Herfrigues 
i r n l f o h c r d e ' r 

• " a u < f o n 
. (sem enfrïi'i'iee • o lo.ias 

osangl- e -,„,.. (UCOUU •-.,'. 
ias inoleslias q - aff1.::' r 
iiieuio externo, tão vanuii 
a razão to//.',, ua, num 
nos |.r(dongra-!a. . --:m. 

(anuo 1710J 

Ferreira 

, p r f i í a s B O r 

as material 
irUmcnte ar 
i a, inanidade;-
.sãmente r n-
.a .«as airast 

Ucne.ro, if 
Xl'TORIO Rsi' lOflAl. do ilT.Ccorijes 

.i'strihiie o reif-
. s.) 12-4 

^ d o B R U N O 

I l l lO i l 'O i îû j rA T n l k ^ n Ii rt«> I Rnn Brigadeiro Mias, n. 53-A 
S . F 1 U L D 

F i m D I ^ A O T Y I 9 i > ] S 

Typo., pnr.i .1 ri.a ,• I.ivros fundi : . i hr. a roiwjuina Dupl... cor: priTilegioS 

letrasioiciais, ingktr,, IjasUrdas, »inliet., •Ic. - Espani.sequadratbi, l ia-i.tne »inroicäej 

Fiietes d.; melal — Filetes de leiläo em folli. i e syatematicos — Ae. „lala- de cobrel 

Q * E NAU LT -165^nTpaDM. PARK , 
I i t E c a « j i i « v e n d e 

machina, seja >lnnu iumIi-Í -S f o n l a o f o n e p r i a q i i a l i ' t i 

üt; ou unlijço. 

K s p o f i a l i s t a p m m n n t a ^ P B S d a m a c h i n a s 

I o d a s o s t r a b a l h o s s ã o f e ä i c a c o m t a d o 

d e s m e r o e n r o m p & ü d ã s . 

P B E Ç O S M O . D I C O S 

m a i . 

0 : O O O S O O O 

Ueíraíos do Principe D. Pedro, 

proprlos para qnadros 

I S O O O G A D A U M 

- — ~ j j f Q e s c r i p t o r l o d e s t a f o l h a — — — -

EXTRACTO 
v , 

O Professor H í rard cncarrcpado do Rda tor io A Aca-T 
d e m i a d e m o n s t r o u « que i facilmente acento pelo* doeu-* 

Us, bem tolerado pelo calomaao, restaura aforeaa e cura 

a chloro-nnernia; que o que distingue particularmente rste 

novo sal de jerro, 6 que não musa prisão dc r.entre, a com-

bale, e elevando se a dose, oblem-sr dqjecç/lcs numerosas » 

O FERRO GIRARD . ura a n e m i a , côres pallidaa, caimbras 
de e 8 t o m a g » , e m p o b r e c i m e n t o de sangue: fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras e combato a esterilidade. 
Depnits em Par/», 8, rua Yioienae 

POR :?$000 
Segiíida-feira, 20 dc 

I 3 iioíwt.- DA TARDE 

Í3 
A'; 

janrro <fe VM 
C?3 p n d ' d o s d o i n í e r i o p d e v e m s « r 

tícs á T h e s o t í r a r i a , a o dr. A m a z o n a s P i n t a , 
o u a 

u e I 

i t e m ] 

CG U OOLiVAES NU?IES 

n a B £ s > e i í a ^ n , I O s. Paulo 
A c c e i t a m • s e i i f i s n l w n o i i r i c p i o p d o E t f c d t 

e o f t w e í s - i s v a n t a j o s a o t < m m i u ã o , 

A V I S O — l - . i i i t i ii«f ( « v e r e i i t t e u r r e a M i n n i n l e l o t e r i a 

dp S ä « i ' a i i l « , s e n t i u u a r e n i i o n a i s r d e ï O cttuUm 

por <t$000. 

C u r a m - s e sora 9 O P O D E L D O C V E R D E S I L V A L I M A 

I d r p o s f t a r f o s i B A K 1 J E L <& 
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e todo bicho ímmundo que b6 pode viver na obscuridade corre a occultar-se em suas cavernas. 

Appareceu a Emulsão de Scott e todo o mundo .abo o resultado. Não lia necessidade de repctil-o 

aqui, mas temos de por o publico em guarda contra o bicho de especuladores, melhor dito, conspi-

radores contra a saúde publica que pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as vidas 

de seus clientes, vendendo-lhessob o rotulo de "emulsões," michordias inúteis, se não são preju-

diciaes, que amda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Co sumidores ! Desconfiae das palavras "esta 6 mais barata e tão boa como a de Scott." 

Essas emuisoes «de pacotilha" não são feitas para curar 6 só sim para especular com a grande fama 

que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophos-
phitos de cal e soda. 

Ph ar.iiaceuticos honrados! Oo que não quereis íazel-os cúmplices na fraude e tramóia: TT*veis calcu-3 
lado o q <e custam os frascos vazios, os envollorios e empacotamentos, os fretes e o t r a V . do elaboração ^ 

dessa« chamadas "emulsões" que se cs'ciferecem para que impulseis a sua W ui lugar da de Scott? 

|babeis a como estão "consignadas" para vender a qualquer preço? Quanto rica p^ra OASO de íigado de bacalhau e para 
nypopnospL \os r ° 1 

^ ^ T T S t 11 b e , M t ó > é <!e »»»a bôa emulsão de oleo de fígado de bacalhau <fev«n 
e m 1 u e 1) ies venda a do " Scott, . r ic lbvn. .1 marca ,1o h«m.«n. <n-a o bacalhau & costas. 

vencia erratocía. pf. 1 

APIOLINA tüL ^ «HOTEAUT 1 

<NÂO CONFUNDIR COM O APIOL) f 
A APIOLINA é o mais poderoso emmenagogo conhecido 

e o mais apreciado pelos médicos. E l la provoca c régularisa 

o fluxo mensal faz desapparccer a interrupção e a suppressSo 

d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 

crispações, dores e cólicas que acompanham as e p o o a s 

menstruaes, comprometendo tão frequentemente a 

SAUDE DAS S E N H O R A S 
Em PARIS, 8, rua Vlrtenae ei era todas as Piannaclas 

Largo do Thesouro, 5 
P O N T O D O S B O N D E S 
Porto, ta^e1*Tnet0c.,0e?cUblÍC0 C n C ° n t r a , ' d M , n e l h o n a vinho do 

QUE3J0S DE MiHAS 
PRATO 

_ CRESHE DE Lft CREME 
FRUQTâS FRESCAS 

estanhas, amêndoas, figos, nozes, passas, ameixas, etc, etc. 
IiAKOO I>0 THESOIRO, 5 

_Tele;lione, n. 5S1 ao-a» j o s f i .ímwmGfBB 
«a* c I 

Loção a Violeta dc Paritia 

Uíando estas LoçOes, a cuíi è infallivel da 

caspa, c queda dos cabcllos, ficando a ca-

fcçça.irtipregtjada de um perfume delicioso 

e vivificante. 

Deposito e fabrica 
n a CASA HUSSON 

importadora de Perfumarias 

Rua de S- Benta 34 
6 . ' P A U L O 

b C O T T 8c BOWNE, C H i m i c o s , Nova York. 

La Ligure Brasiliana 
S o c i e í à Ã n o n y m a d i N a g a z i o n e 

O PAQUETE 

M 
(lc fevereiro, snl.Irii, depois da indispensável de-

ac curas preenchendo a« im n missão do debellodores dos sottrimentos da humaní-

df''t,"ZnkmrV" l o r , l , u , a- r ° * ' E R R °N0S10 , melhor especifico contra u debilite, 
(le anenna profunda cachexia palustre. 

O Ferronosio Perini em consequência dos seus compostos Ferro Quinium i> 
quassina garante no tratamento da Clilorose e Amcnorrhca rápida cura como nitn 
ca so experimentou em apregoados sinalares estrangeiros. 

Br. WB Ã. efe Perfil! £ Irmão 
j&.o de Janeiro 

Depositário g e r a i »o I.sludu de S. Paulo 
IBaru .©! &s Comp .—3 . Paulo 

Moreto de Ferro inalíerave! 
Approvaúas pela Academia de Medicina de Pariz. 
Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 

excessivo do systema Jymphatico, ou em connexSo com a 
Cblorose, a Cachexia escrofulosa, a Syph i l i s constitu-" 
cxonal, o Rach i t i smo, etc., os médicos desejavam admi-
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associacâo 
dando os melhores resultados. 

< A firma do Sr. BLANCARD n*um rotulo verde o o sello 

de garantia da Uuuio dos fabricantes, p e r m i t t e m aos méd i c o s 
distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das 

YSEU ANTAÄCTICO 
c i o B r a z 

Una D. Antónia dc Qaeiroz 
Domingo, 19 do corrente 

G r a n d e s c o r r i d a s 

I tanúu touros 6 
(os quaes serão lidados pelos artistas An 
iello, Paqnillo, Chocolate, üalvecito, El 
Cara e Fernando Velasco. 

JEstré* do celebre monta-
dor em pcllo 

Weftn espectáculo a empresa apresen 
ir !& 4 valentes pegadores 4. 

Grandes novidades 
I Tonros escolhidos a capricho, os qnaes 

<®c»rSo das 9 ás 11 da manha em expo 

«içio no circo, para o publico poder ava 

Bar a braveza e condições dos mesmos. 

Um touro para curiosos, 
quo levar A uma libra ester-
lina dependurada na testa 
para o curioso que a tirar. 

Preços e horas do costume 

Aos touros 
Aos touros 

CIRCO do BRAZ 

THEATR0 mr\m 

DÓSE : 2 a 8 Pílulas cadn dia. 
Cada Pí lu la contém O gr. 06 dü ioduroto dc íerro. 

DEPOSITO G E R A L : 40, Rua Bonaparte, PARIZ 

I s 
© 

Empresa: L . MILO.VK 

COHtAXniA 1)B OPERA, 0PEEA-C01UCA E 

orEBEXA de 11. TOMBA 
Especialmente organisada na Italia para 

nma .tournée, artística no Brasil. 

H o j j e S l o f e 
Sexta-feira, 17 de janeiro de 1902 

7* RÉCITA DA T O U R N É E 

Inauguração dos esiiccta-
c u l e s I y r i c o s p o p u l a r e s 

S l o o n r i i l ' l reprcsenUKjão da opera em 
O e g l i l l t l d 3 actos, musicado immor-
tal maestro GAETANO DONIZETTI • 

L'ELiaiH 

D ' â m o r e 
PEKSONAOENS 

Adina, nica e caprichosaestancicira, sra 
n. Del-Prcte : Nemorino, ingénuo caiupo-
nio. namorado de Adina, sr. C. Almansi • 
Belcore, sargento da guarnição da Aldeia' 
A. Iiertazzoni ; Dottore Dulcamara, me-
dico ambulante, E . Sottolana ; Oiannetta 
aldeã, sra. A . Teniani. 
Camponezas e Camnonez—soldados—cria-

dos—tabclliào etc. It onda de inusica ein acena 
A ACÇÃO PASSA-SE EH (JMA AI.DKIA 

Maestro director e coneertador da or 
chestra. ar. FRANCESCO CONIGLIO 

Erector de seen«, sr. DANTE MAIE-
RONI. 

Preços e horas do costume 

Nesta semana a magnifica opera-comi-
ea D ARTAliNAN. OU OS TRES MOS-
QUETEIROS — Em ensaio a opera 

K O I I U M E 

Os bilhetes í venda ha Brasserie Pau-
lista, largo do Rosario, n. 3, das 10 ho-
ras da manhã, ás 5 da tarde; depois dessa 
hora, na bilheteria do theatro. 

Depois do espeetaenlo haverá bonds pa-
ra todas as linhas. 

g j f c i U ä « ü t a i j i f t É 
^ H H H ^ B 

E . P . B U E N O & C T O M P . 
Sncoessores de AZEVEDO BUENO & G. 

I M P O R T A D O R E S 
Especialidade em 

'3S Ê para 

Artigos para lavonra, industria o Estradas dc Ferr« 
Deposito de peneiras nacionaes para café 

Agentes da conhecida C.ia iH.a" HAIIDY DE CAMPL\Al 

Proprietanos do t em montado estabelecimento' 
SEStRARIA CEUTRAL- R«« F a u í a SoUM 

. . N. lBauIo 
W. ié9 Rua do Rosario, ]V. 1 7 

Endereço telcg.: AZEBl!€ 
É A M Ê L H Õ R M ^ ã Õ A D E " S Ã B Í O ^ 

AO ESTES EM B. PAULO 

3 0 - 8 . . . 

A V I S O S M A R I T I M O a 

esperado em Santos atrf o dia 
mora. para Rio doJaneiro, 

.. , Gonova o KTapolea >> 
^ J n ^ f t 0 ' n ' S í a r m U " > « »•"•«I»"®. transbordo em Oenova 

e 3." 'classe P0"""* P«r . r,a.s.saKeiros de classe dwinets 

rara passagens e mais informações, trata-se com os agentes: EM S PAU! O-

B r i c c o l a Conap . ' 
E = t . 1 5 d e S í o v c i n b r o , 3 0 

U r a S n i i t o N : 

A . P I O R I T A & C O M P . Bua Visconde do Hio Branco, t . 10 — ^ « ' " » M i l U. J.\J 

Mc Royal Mail Steam Packet Company 

S0CIETÄ A\<í.\¥MA DI M V I « A Z Í 0 \ E 
o i ' A o t i r n ; 

raP^ REAL INGLEZArâ^^i 
. — — — —— — .J,.**. 

S e r v i ç o < | i i i n z e n » l e n t r o . S a n t o « e K u r ô j ^ T 

SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROP* 

THAMES, 25 defewênGe°íoENÂ' 4 de 

O L U O X I N ™ K It À PI Tin n i n i r a . « . 

2 0 ^ ^ dispensável de-

G e n o v a e N á p o l e s 
acccitando passageiros ].ara Marselha e Barcelona com transbordo cm Génova. 

V I A G E M 33« A F I D A 
Para passagens c mais informações trata-se com os agentes: 

Em S. Piiulo : 

e m s a n ? o ? C C 0 L A & C ' - E u a 1 5 d e Novembro, 30 
A. PIORITA & C.—Rua Visconde do Rio Branco, n. 10 

esperado do Rio da Prata em Santos no dia 2 , de janeiro, sal,irá, no mesmo dia, 

Rio, B a h i a , P e r n a m b u c o , L i sboa . V igo , 

C h e p b o u r g e S o u t h a m p t o n 
Acceita passageiros para a Bahia. M 

Paisagens directas para Hamburgo. Bremen Antaeruia > .. 
Iras cidades eentiuentaea (conforme será inío -mado 21?' > ' ~ i n m  c  ou' 
nos mesmos termos qac as de Southampton  a e""" J'  s ao  e"""«l«« 

Agencia da Mala Iteat lngleza em ÍS. Pauto • Rua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, v 

SEIIVIÇO DE PASSAOEIEOS PAHA NEW-YORK 

fc W o r d s w o r t h — T e n n y s o n — B y r o n 

O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
Itlammado a ta; electrica 

«aliiri do Rio de Janeiro, no dia 18 do corrente ás 2 horas para 

K T B W - Y O R K 
Recebe passageiros ^ « ^ « W f w , porto acima e par . 

^ P a s s a g e n s directas de 3 ' classe para todas a ^ i " es do, Estados-tJnido, . do 

- ^ • ^ 

vementes de baldeação. 1 1 1 « g W « r r » e sem os incon-

^ P ^ a g f i m em 3* classe do Rio de Janeiro na™ v , » 
(doAam moeda amerirans) Janeiro para Noi'a-York 

Para passagem e mais m í o .mv / « , trau-se no Hio com oa agentes • 

V O R T O N M E Ö A W 3t C. L D 
a tm Bsiitos, com P S I M É * « ° ™ * 

US. flampsbire & C. U. Roa 15 fo ^ 

L a L i â u r e B r a s i l i a n a 
Societsí Anonyma di Aavigazione 

^ 0 PAQUETE 

RIO AMAZONAS 
vel Ä ' f a r a " S a" , < > S ' ° 2 2 d e j « « " » . depois da indispensa' 

Rio de * Janeiro, Génova p Man»!.. 
nova. ^-P«™ MA,tóE,f,A » Ä com'^Ä em ' S I nova-

1 
e terceira classe. 

P 0 M U 0 C S p , " " Í i ' l a " acc°nimodaçôes para passageiro, d . primeira 

VIAGEM RAPIDA Ä Ä o ^ f ^ agent« : 
Em Santo«-* « i o b Í t T l , , 1 5 d « Novembro, 30. Em Santos-A. HORITA Ä r p ~ v? a ? o v « r a l '™ , 30. 

» l — Rna Visconde do Rio Branco, n. 10 

" S Ä ® 1 ™ . ? ! lampfecbifffaMs M M 
" W * * RAUBCTROO, COM BBCALAS PII.0 

»10 D* JAUEIBQ BA»IA E USBVA 

cem 

la i 

no dia 29 do c Ä i ^ " " " " 

oa pre •ar 

« 

ä b C o m o . 

BUA DO 00MM88C10, l«-8. PABLO 

rnm-Mcá 

Aviso 
I)R. CORTE 

?io. rua tf» de 
4 in ás I). Kcsi 
Hia do Rosarlt 

DR. JÜ I JO 
it partos e de 
—Consultorio : 
B lis. Rcsldcr, 
lephonc, 202. 

DR. MATHI 
medica, com t» 
vonas, syphiliti< 
Residência, rua 
lephoue, (152. ( 
1. da 1 hora Ai 

OH nits. r 
JOÃO MONTE) 
inudaraui seu 
paru a rua Mai 

DK. VIRIATC 
dico-cirurgica < 
dos orgums ge 
phills. Consntti 
de Novembro, Í 
l-ilierdade, 50. 

DR. BOIUA 1 
—Escriptorio : 
Residência: Coi 
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